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TELEGRAMMS 
• 14». I I 

O denpneho romoçou no meio-dia c 
terminou ÚN 5 iioniN. 

Foi exonerado o Mr. Fernando Fo-
lio «I» car«« «In vIco-iiroNidontc «lo 
llanro da Hepiililira o iiomcxlo, rm 
NIIIIMCiluição, o Imrfto <lo Ronario. 

3 O rapKâo «In mur o guerra €'cri|uci-
ra Uma foi graduada m i contra-al-
mirante. 

Foi exonerado o general Mllva Har-
lio?.», «lo ctirgo «le commandanto do 
1.« «fUtricto militar. 

Foram (iHHÍK»a<laii an Inntrucçõen 
liara OH evniiien de preparatorlon 
no* linladoH. 

OH amigon «lo manobrado coronel 
Ferraz, fallecldo lia pouco. Inicia-
ram uma niihMcripçao. afim de olfe-
recerem uma cn»a ú viuva e adqui-
rirrm o lerrrno rm «|ur «'«ia n«'pul-
(a<lo a«|iiclle ofllcial ,para n«'lle llie 
levantarem um inaunuleo. 

Foi apren«*nta<lo na 1'nmara um 
projecto concedendo um credito «Ir 
mil coutou «Ir rei* para o g«»*eriio 
promover uma «'iponiçã«» liranil«*ira 
em l.m>0, a Mm «le commrmorar o 
•l.° cent«*nario da «Icncoherta do Bira 
Nil. 

capitão «le fragata IBueno llran-
«lào rol reintegrado no logar de len-
ity da Fwcola \avnl. 

Ilevert«'u pura a activl«lade o ma-
cliinlHt« rerormado da armada. Joa-
«|tiim (áoiiçalven Cunha. 

Ficou nem elfclto o decreto «|ue 
eannou an honran ao tenente da 
armada. patrão-mor aponentndo. 
Manoel Jo ié Noaren. 

Foi preno hoje o coronel Facundo 
Tavnren, por otrender pliynioanirnte 
FranciNco Mabença. «|ue rec«'heu 
profundo ferimento no olho en«|uer-
do. A HKKrfNMUO foi «levlda a ter a 
victimu enbarrado naquelle official 
com a carrocinha <|ue guiava. Vepoln 
de levantado o competente auto. o 
coronel prentou fiança e foi ponto 
em liberdade. 

(Do wono corrttpondtníê) 

RAIVTOfl, t i 

Cur« . 
Fntradan I H i .13 saccan. 
Vendan de I9.MOO. nu ba*e do 

• SUM. 
Mercado calmo. 

A Alfandega rendeu hoje réln 
1 Mt.??*.<MiH. 

A Recebedoria. t« . . l l« i IHO. 

Movimento marítimo. 
Filtration • 
Yapor portuguey. «Cruzeiro», de 

•»ernaiuliuco. corn vurion generon. a 
Itona Junior t 

llarea «linamar«|ueza «Adelaide 
llonajo». corn anadelrn. a ¥. lionça!-
ven Farmillo « 

t a por Inglez «Freda», de Monte-
video. com vurion generon. a F. H. 
Ilampnhire. 

Ha li iram on vuporen • 
Ifuclonal «H. I*aulo». para o Rio d* 

Janeiro • 
Btallano «Harlta», menino dentlno. 
Aarional « in luo» . Idem. 

(Do nono corrêêpondmU) 

OPINIÕES 

A' vaoca i r i a 

Ti)l sob um chuveiro de confclii, 
explosão (lo patriotismo >*as festas 
liovfuíbfinni( r.otoo quer o excel-
lente mestre Machado de Assis, que 
ouvi gritar na rua do Ouvidor : 
0 llrasil! 

Comprei-o. E , depois do tempo 
do major, o primeiro jornal deola 
radamente monarchista que appa-
rece na nossa capital. 

Não foi só a curiosid&dã (Jiie me 
fez atirar-me aa periodico sebas-
tianista. Eu gosto, í verdade, de 
ler os prograinmas dos primeiro« 
números, que suo, em ^ei"! , ajiro 
messu da salvação da pátria, frias 
mais do que a curiosidade, algu-
ma cousa impellia-me para o Ura -
sil. Itrasil/; a grande repulílica que 
tenho a honra de haliitar; llrasil d 

tantas terras 
o proprio sr. ministro das 
a terra que tein 

0 director desta folha agradece, 

pcnhoradissiino, a todus as pessoas 

que sc tíin interessado pela sua 

saúde, aguardando algumas me-

lhoras para ir pessoalmente tes-

temunhar-lhes a mais sincera gra-

tidão. 

Chegou ante-hontein a esta ci-
dade, com o fim de lixar residên-
cia e exercer a medicina, o dr. 
Custodio Martins, que por muito 
tempo clinicou na capital federal, 
conquistando liem merecida repu-
tação. 

Cumprimentamol-o. 

Itccommendou-se ao director-ge-
ral da Instrucção Pulilica que pro-
videncie. para que o chefe da sec-
ção do almoxarifado forneça á Se-
cretaria do Interior, mensalmen-
te, um mappa da saliida c entrada 
de objectos escolares e que re-
metia. eoni brevidade, um mappa 
da existcncia actual dos alludidos 
objectos. 

? que 
»ela-

ções Exteriores jã não fae- caso 
delias; llrasil é o pais por cxcel-
lencia, onde o cambio sobe e desce 
na ração inversa da paz interna e 
externa. I'or isso eu, que ouvira 
que o remédio para o llrasil-nação 
viria no //ra.vií-jornal; que este, 
como a celebre Arin r/e furtar, de 
pois de apontar todas as unhas 
corrosivas, apontaria a tesoura 
para cortal-as e o remédio para que 
ellas nunca mais crescessem, perdi 
o amor a um nickcl e, esgueirando 
me entre serpentinas e confnUi, lá 
me fui com o Brasil. 

—Koste roubado! 
—Não, senhor. Mão ha dous mi-

nutos de leitura perdidos; leia-s>' a 
flliatla ou a íniwcniicia. li a pro-
pósito, respondo agora ao sujeito 
que me perguntou, ã vista dos úl-
timos acontecimentos, se este ro-
mance iS do sr. Serzedello Correia. 
.Vão 6; pertence uo visconde de Tau-
nay c nelle não se trata de justi-
ficações pessoaes desmentidas no 
outro dia. A innoceneia do sr. Ser-
zedello ainda não viu a luz pecca-
dora da maldita politica. 

Mas, como dizia, nenhuma leitu-
ra se perde, porque, para aprender, 
sempre k tempo. A um moribundo, 
m lalla dc vrla, applicaram-lhe 

uma brasa rubra na palma da mão; 
pobre exhalou o ultimo suspiro 

com estas palavras: «morrendo c 
apreuilcnrfo». 

Morrendo e aprendendo estou eu 
:om o llrasil, o que me desvane-

Vai se-me o ideal de Republi-
ca, mas flca-me o ensinamento de 
»•lias cousas. 

0 jornal que appareceu no dia 
IS de Novembro, sexto anno do 
novo regimen, como cousa nova, 
reprodur. um artigo do meu illus-
tre companheiro de collaboraçfto, 
Alfonso Celso; como nrtifío suceu-
ento, transcreve os teli grammas 

sobre a Viagf 111 (Je I). Carlos I, de 
Portugal, e, CMIW programma, pu 
Mica umas r xplicneòes notáveis. 

Assim 6 que pi (.( lama o llrasil 
não (|uerer, nem eile nem seus cor 
religionarios monareliistas, que o 
cibo systema de governo volte 

trazido pelas armas militares. Nada 
de revoluções: a penna e a pala 
vra são os únicos instrumentos de 
combate modernos. A propaganda 
Icntro dos limites da liberdade; as 
grandes idéas assim triumpham. A 
monarchia não virá pela revolução, 
mas pela evolução. 

- I.ôste ? Conheces este termo 
novo c bonito, tão bonito que 

já tiraram delle um verbo, que ai 
guns querem seja evoluir, outros 
volver, outros evolucionar e que 

sei eu 1 Sei que todos querem di 
zer que tudo hoje caminha bran-
damente, sem ruido c com preci-
são, idía ou cousa, e sem que nin-
guém perceba o caso, nem se aper 
ceba do movimento: quando che-
ga o dia, chega mesmo. Ficámos 
como dantes, porque assim havia 
de acontecer, estava prevista a mar 
clia, ou, para dizer com o llrasil, 

evolução. 

Estanas suas mãos invisíveis tra-
rá, sem o menor incommodo para o 
feliz escolhido, ou o braço mirrado 
do principe do Grão Pará ou ocollo 
osculptural da condessa d'Eu, e de 
novo o collocará na Quinta da Rôa-
Vista, no seu tbrono, sob o seu do 
cel verde e amarello, entre as duas 
grandes jarras de Sévriís, á luz da 
corôa de, vinte otrellas de O IHO e 
brilhantes. 

Terá trabalho a evolução para 
procurar os cacos do tbrono, por-
que cu, que o conheci de perlo 
dous annos, sempre o vi de pape 
Ião, e o sceptro, cujas raízes esta-
vam apontando quando o arranca-
ram, ninguém sulie que lim levou 
a se ella o aeliar não pegará mais. 

Emflm, a evolução terá o cuida-
do de trazor tudo novo da Euro-
pa, o que será Incil e custará pou-
co dinheiro. 

que absolutamente não tem vida, 
porque esta í iminortal. A lucta 
peia existência 6 imperceptível, más 
é fatal; mau grado todas as oppo-
siçòcs, todos os contratempos, to-
das ia perseguições, o que tem vi-
da, o que tem mais vida, triumpha. 

Bii 0 fjue vai acontecer com a 
monarchia, segundo nos garante o 
moderno orgatn do partido restau-
rador. Ella virá pela opiiosiçA.o are. 
fazem á republica nebastiünistas 

pelo clÇtti'en'to vital, são e forte, 
(Jue contam em si própria. 

Não, neste continente. Embora. 
A monarchia, aspiração dos povos 
que.se edeatltam, regimen de li-
berdade, egualdade e fraternidade, 
impõi-se a nós brasileiros, que 
amamos Ei-Itei Nosso Simiion e »o 
llrasil, nação, quo t;;tn dado tan-
tos c t io largos passos na astrada 
do progresso, não falhará este, qul! 
lhe vem dar a regalia de ter uma 
religião de Estado; que o libertará 
do casamento civil; que lhe dará o 
direito de falar a certas pessoas de 
chapeo na mão, pronunciando tre-
mulo cxcellencias o viscondes; (pie 
não admiltirá gente nova nos ne-
gocios públicos; que garantirá, em-
flm, os direitos dos filhos, dos al-
caides. 

Passa fóra, canalha! Então? fin-
de estão os privilégios de família .' 
Queres ser grande só porque tens 
talento e estudas? yua (? do teu 
sangue azul? 

0 llrasil, quando 0 ttlundo foi 
repartido a uns parentes de Deus, 
Coube a um monarcha que, apezar 
de divino, morreu; já vis tu que 
deve pertencer a >eus herdeiros, 
(pie não são de carne e osso, co-
mo tu, mas que só apodrecem npós 
algumas horas depois da morte, 
excepto o defunto Filippo Segun-

monarchistas só agora se lembram 
de afastar das orlas de medonho 
abysmo... P. como d eonsn que 
•»dvogalil P.jsse idêntica, esses apos-
tolos do velko credo comparam-se, 
at í , aos martyres das CataeUm-
bíví! , nimim ' 

liem se percebe, aliás, o intuito 
capital dos illustres encampadores 
de tal partido. Para conquistarem, 
em breve, maior numero de prose 
l.vtos, procuravam dar-!he -".ertü IV!-
i?ao religiosa ou ullramontana, que, 
segundo cuidam, altraldrá logo para 
si o clero e., conseguiu temente, o 

Oh ! admirável evolução ! tomas 
de uma sementu c fazes delia um 
broto, depois um arbusto, depois 
uma arvore que sr; cobre de llóres, 
que se tornam froctoi, que ama-
durecem cheios novamente da se-
mente donde vieram e que nova-
mente vão propagar a especic. Co-
mo foi isto? Foi a vida (pie pal-
pitava no grão microscópico e que 
encontrou sólo propicio ao seu des-
envolvimento. 

Vai acontecer assim, afllrma o 
llrasil, com a monarchia de llra-
gança, que meia dúzia do solda-
dos suspendeu uin dia nas pontas 
das baionetas e jogou pelos ares 
até lançal-a em terra de exilio. 

Suspendeu-a, me dirão, porque 
estava solta á ilór do chão, e quan 
do a planta não péga e a monar-
chia não sc enraiza, ou k porque 
a semente não presta ou porque a 
terra não se deixa cultivar. Ou é 
porque a semente não presta e a 
especio que ella encerrava degene-
rára e perdera as ultimas relíquias 
de seiva, ou porque a terra, com-
posta de mil elementos incombina-
veis, anhelava outra cousa. 

A semente, ainda me objectarão, 
era bôa; nesse caso, foi o novo que 
u nfio deixou germinur. Mas, quan 
do uma cousa não germina, b por-

do. Então ? 

Não ha duvida, llrasil agora 6 
o jornal , as grandes idéas im-
põem-se : a monarchia virá, por-
pie ninguém poderá nesta terra 

oppór-se á grande lei da evolução. 
Evolução I E eu que a principio 

custei a entender o significado des-
ta palavra ! I,raças a lieus, tive um 
mestre paciente e sábio mia a met-
leu pela minha cabeça a dentro com 
exemplos simples, intuitivos. 

Entre outros, lembra-me eBtc : 
—((Tu não vés um Cavallo a que 

cortam o rabo ? ijue acontece de-
pois á cauda ? Cresce, cresce até 
quasi tocar o sólo. Pois isto é que 

evolução.» 
Compreliendi num "ápice e 

pondi radiante : 
—«Evolução é crescer para bai-

xo.» 
0 santo homem sorriu com bon 

dade. Coitado ! Ileus o tenha. 

ijuetn sabe, oh ! llrasil ! sc gran 
de parte dos teus correligionários 
não terá, como eu tive, falsa noção 
da palavra evolução? Já que estás 
em propaganda, já que a queres 
pacliica, melhor será, parece-me 
lalar rasteiro, para o vulgo. 

Assim, em vez de dizeres que 
voltaremos á monarchia pela evo-
lução, dirás que voltamos á vacca 
fria. Hein ? 

Jlio, novembro—17. 

GCIM.TRAEXS P\SS0S 

M o n a r c h i s m o de... sa-
c r i s t i a (?) 

Todos quantos sinceramente, al-
mejam o equilíbrio da balança go-
vernativa e as preciosas vantagens 
que de um bom governo sempre 
advém para o povo, aguardavam, 
com sofTrega anciedade, o appare-
ciincnto, nesta capital, do tão 
apregoado partido monarchico res 
taurador. Não porque consideras-
sem tão fácil a restauração do re-
gimen deeahido, como o foi, ines-
peradamente, de unia noite para o 
dia, a proclamação da republica; 
inas, única e simplesmente, por 
entenderem que esse novo partido 
politico, embora não attingisse já 
os seus intuitos, poderia em todo 
caso prestar serviços relevantes á 
nossa Patria, se, aguerrido, bem dis-
ciplinado e forte, veiasse pela bôa 
administração do paiz, tentando pór 
um paradeiro a certas anomalias e 
abusos, que, por mal entendido 
zelo democrático ou peia ausência, 
quasi absoluta, dc patriotismo, te-
mos vi>-t() praticar sob o regimen 
republicano. 

Na França, que é uma republica 
adeantadissirna, bem organisada, 
quem negará a utilidade do parti-
do monarchico, que leva, quasi to-
dos os annos, ao parlamento, á custa 
de renhidos prélios elcitoracs, os 
representantes genuínos das suas 
crenças e ideacs políticos, em prol 
da felicidade geral da Patria? 

No llrasii, também, quem nega-
ria a necessidade de um partido 
genuinamente monarchico — restau-
raurador ou não — , para, era con-
fronto com as idéas democráticas 
triumphantes, prégar a excellencia 
das suas doutrinas derrotadas ? 

Ninguém. Todos sabem que,, com 
esse partido reaccionário, volta-
riam a militar, na imprensa e no 
parlamento, muitos homens verda-
deiramente superiores, patriotas sin 
cero«, cheios de méritos compro-
vados e honrosas tradições. Dis-
pondo de talento, caracter e longa 
experiencia da vida, não mais ja-
zeriam em voluntário ostracismo, 
como atá boje, alguns desses que 
agora, açodadaraente, tocam a re-
bate nas suas ameias, para reuni-
rem legiões intrépidas e marcha-
rem era defesa da Patria que pe-
riclita. 

O partido monarchico de S. Pau 
lo, porém, surgiu com um caracter, 
por assim dizer— lit/briilo. Não se 
apresenta com um programma po-
litico bam definido, para um com-
bate renhido e franco ás institui-
ções vigentes . limita sc, por em-
quanto, a mandar rezar missas por 
alma dos seus mortos, aconselha a 
confissão e a communháo, para 
« augmento doselTeitos espirituaes 
do sacrifício », e, de mãos postas, 
olhos supplices alçados para o ceo, 
mansamente aguarda a divina gra-
ça em prol da Patria, que os srs. 

eatholicos. I>cslembram-se, porém, 
t}uü a religião nada tem que ver 
com a politica, e, conforme ain-
da ha pouco l.eão XIII declarou, a 
propósito do partido inonar( liico 
na França, a Bgfeja llãíj 3e Oppóe a 
regimens governativos. 0 direito 
divino, de que os srs. republicanos 
costumam fazer tamanho < avalio 
da batalha para oluir c derribar 
tlironos, a Egreia também o reeo-
niieçe na republica : é o principio 
da auctoridade,—base e garantia 
de todo e qualquer governo. 

Detnais, se a republica tem obri 
gado a Egreja a passar por algu-
mas provações, molivadas, já se 
vf, pelo positivismo reaccionário, 
que estolidamente tentou desmo-
ronai a, mas que, por nossa felici-
dade, se vai esphacclaiido a si 
próprio,—o império não deixou, 
tão pouco, de. perseguiba, che-
cando até a eneat-eerár, como reos 
políticos, dous dos seus bispos 
mais virtuosos e illustres, — o do 
Pará e o de Olinda. 

E — vamos e venhamos — se a 
Egreja, por ser inalterável a sua 
essência doutrinaria, não podia lu-
crar, ein theoria, com o advento 
republicano, — praticamente muito 
ao inverso do que se pensa tein 
encontrado reaes vantagens na sua 
separação do Estado, na conse-
quente liberdade de cultos e, direi 
até, nessa antipathica perseguição 
que o positivismo, tão desastrada-
mente, lhe moveu no inicio da 
nova phase governamental. E, ef-
fectivamente, nunca se viu o nosso 
povo tão zeloso das suas crenças 
religiosas, nem a Egreja no lirásil 
gosou de mais prestigio do que 
hoje. A esse mesmo facto já tive 
oceasião de referir-me aqui, nestas 
colutnnas, tralando da renascença 
religiosa, (pie, sobretudo em São 
Paulo, se tem observado ultima-
mente. 

Que necessidade lia, pois, dr 
(lar a um partido, que deve ser 
meramente politico e militante,uma 
leição que lhe não convém e que 
até, o torna ridiculo? 

Além disso, o hvbridismo da re-
ligião com a politica nem sem-
pre produz satisfactorios effeitos. 
Aquella é, frequentemente, a mas 
cara com que esta procura disfar-
çar-se. Para comprovarmos tal 
verdade, basta nos a recordar, de 
passagem, que o celebre partido 
cotiiolico, fundado em nosso paiz 
após a proclamação da llepublica, 
com o fim, espalhafatosamente os 
tensivo, de coaibater o positivismo 
demolidor, csphacelou se logo, an 
tes mesmo de entrar em lucta de-
finitiva. Mas porquê ? Porque bem 
cedo se patentearam ao povo os 
intuitos políticos dos seus próce-
res, que outra cousa não queriam 
— em bem ila Egreja e da Patria 
ti não ser a conquista de bons 
postos (para si, já se vfcj, na alta 
administração do paiz. 

Tal não será, provavelmente, 
o destino do partido monarchico 
de S. Paulo, que, segundo me pa-
rece, inverte os mesmos factores 
para egual producto? Pretendendo 
impor-se á nação ou tornar-se 
mais sympattiico á maioria dos 
brasileiros (que,incontestavelmente, 
é catliolica), vem elle, todo sera-
piiico e mansueto, (embora arro-
gante c, atií certo ponto, aggres-
sivo no seu rachitico manifesto), 
aconselhando actos religiosos e 
suffragios pela alma dos 
mortos. 

Ora, que isso se fizesse, apenas 
entre amigos, em homenagem ás 
virtudes do Imperador, da Impe-
ratriz ou de outros vultos proemi-
nentes do extincto império, vá lá : 
seria caso, até, para louvores. Mas 
que tal se faça corno inicio de 
acção de ura partido que se diz 
restaurador, francamente hostil ás 
instituições vigentes, — é o que se 
não deve tolerar. O resultado pra-
lico a obter, ein vez de ser o que 
se espera, será attrahir o ridiculo 
sobre a nova aggremiação e, dc 
certo modo, sobre a Egreja, pro-
vocando, de um lado, chacotas de 
mau gosto dos indillerentes e, de 
outro lado, o mais justo descon-
tentamento entre os catholicos. 

Contra essa engazopaçâo politica 
é que o clero e todos os catholi-
cos sinceros devem energicamente 
protestar. Façam os srs. monar-
eliistas a campanha como quizc-
rein — estão, para isso, no seu di-
reito —, mas não especulem assim, 
tão escandalosamente, com as cren-
ças religiosas do nosso povo. Suf 
fraguem os mortos, ou mesmo, os 
vivos, como entenderem, c na sua 
irmandade das almas, desfructa-
velmente burlesca, incluam tudo 
pianto lhes apraz, — menos a 
Egreja, que, para subsistir gran-
diosa e respeitável, exercendo so-
bre o povo o seu bcnellco influxo, 
não precisa dessa irrisória politica 
dc... sacristia. 

Al.VARO (li!-:RRA. 

« V i l l i H l «HO. re i l . l a lllu.lra-
ila ItraMlIi-lria. pui,Unida cm IKerllm, 
.Ol» n direcção dn dr. Jo«o Hihalro. 
' -Ja-sii o mmunrlo na (ereelra pa-

ul"»-

Esmola. 
O sr. A. C. S., assignante desta 

folha, enviou nos iiontem toguoo 
para os polires do Commercio, 
commemorando o anniversario do 
fallecimcnto de sua esposa. 

Gratos. 

A Academia de Instrucção Popu-
lar, de l.ishóa, celebrou a II do cor-
rente uma sessão solcinnissima em 
honra do sr. Costa Codolphira, o 
eminente propagandista do movi-
mento associativo cm Portugal. 

CRECHES 
0 empregado da Companhia Me-

chani'-a «• Importadora de S. Pauio, 
due tanto« |;1n desinteressados 
serviços tem j,restado em iavor d i 
fundação das creches, é o sr. José 
de Arruda Camargo, a quem de-
vemos a remessa de urna saeca de 
café d» estacão Vii|H Itomllm. 

Conforme já havíamos noticiado, 
os srs. Souía Itrandão à C., pro-
prietários do freqiienUidissimo Cnfè 
Amnricunn, destinaram, em rego-
sijo pelo 0» annivcisario da aber-
tura de seu estabelecimento, o pro 
dueto total das vendas realisadas 
nnte-'honf.m, deadc* o rri"io-dia ás 
<i horas da tarde, metade ás cre-
ches e a outra metade ao Orplie-
linato d" S. Vicente de Paula. 

A parte rpie tncou ein beneficio 
das creches, I üOJjOOO cru dinheiro 
e très fracções de bilhetes de lo-
teria, foi nos liontem entregue por 
um representante daquella firma. 

Esta acção honra sobremodo os 
sentimentos de generosidade dos 
srs. Souza Itrandão & C. 

Os hospedes do acreditado e an 
tigo Untei ih) Commercio, de I be-
raba, propriedade do sr. tenente 
Antonio Moreira de Carvalho, fes-
tejaram com lauto banquete o anni 
versario da proclamação da llepu-
blica. 

Entre os brindes erguidos por 
essa oceasião, notaram os dos 
sr. José de Oliveira (ia Silva Mar-
ques, fazendo a apologia das cre-
ches, e do illustrado dr. Cruls ao 
dr. Prudente de Moraes, sendo e,ste 
ultimo considerado o de honra. 

Produziu a i/w lr feita então cm 
beneficio das cri clies a quantia de 
cem mil réis, que o sr. tenente 
Moreira de Carvalho teve a genti-
leza de remetter-nos em um vale 
postal. 

Pcnlioradissimos á generosa ac-
ção. 

Itegorgitou hontrra de senhoras 
e cavalheiros o salão concerto da 
Puuhcia, havendo muita anima-
ção no bazar e sendo bastante ap-
plaudidos os professores que cons-
tituem o sextetto. 

O programma de hoje é o se-
guinte : 

Mazurka Miijnrm Cnunn .u . 
Sympiionia do Guilherme Tell — 

ItbS.MM. 

Phantasia da Carmen — llizi:r. 
Valsa ICspaiia — \N M.DTKI FEI„ 

Aubade Printaiiirre — I.V:OMIU:. 

Phantasia da Traeiata — Vr:ni>i. 
Gavotta íhloisa — Assis PICIIKCO. 

Valsa Sturielte dei Bosco Vien-
ne j: — STH AI >s. 

Marcha do Prophela — Mn ERBEER. 

0 preço das consumações é o 
mesmo de todos os dias. 

A s s a s s i n a t o 

-liontem, ás lu I j Imras da 
io á por-

Ant 
holte, 
ta do 
estacão do li 
naii.soil enorn 

Hotel do Norte 
piai 

ell-. 
u : 

1» 

P( 

m nas 
m. 
inírií 

iverain vio-
enipregad 

p, 

causa de umas 
pequena importância, 
lenta altercação dous 
do referido hotel, Ilavid l.õpes Fer 
iiándes, gerente, " U( i,»dieto l.ni 
Iherrne I.abasta, cozinheiro. 

Como o primeiro exigisse dose 
gundo alguinaí e»piieaç"e9, (pi 
este se recusou a dar, aqueiie pu 
.vou de uma faca punhal • lançou-s 
contra llenedieto, agarrando-o 
eravando-llie a arma nas costas, 
até uo cabo. 

Ambos cahlrnra ao clião, abraça-
dos, c assim flcitrain até chegar o 
2." subdelegado do llraz, que, para 
elfcctuar a prisão do crimino 
teve de o arrancar dos brai 
da sua victiraa, j.i cadáver, os 
quaes, rigidos, o apertavam como 
tenazes ! 

lloiTivel ! 

lienuncias. 
Pelo Io. promotor publico, dr 

Costa Carvalho, foram liontem de-
nunciados : 

Ao dr. juiz da I". vara, como in-
cursos no art. :i:i<i, • t\,do Cod. 
Penal, Ettore Silvestrini e Hugere 
llallena, e como incurso no artigo 
:iO:i, Vicente lilóes ; 

Ao dr. juiz da í\ vara. também 
como incurso rio art. :ÍIJ:J, Cesar 
i.udgen. 

Pelo nosso Estado 

N i i n l o . 

todos 

Seguiram hontein 
rpiaia mais dous in-p 
tarios. 

0 governo ordenou 
diaria de MD kilos d. 
aquella cidade e rcun 
mesmo destin.) grandi 
de aguas iiiincracs. 

A epidemia tem 
apezar da emigraçá* 
cão. 

para 
torr 

A rara-
1 sani-

a remessa 
gelo para 

-tt -ii para o 
quantidade 

augmentado, 
da popula-

A Se. 
as se^ 
cia es : 

Os st 
P. dro 
cargos 

retaria 
uin tes 

da Justiça 
auctoridadi 

nomeou 
s pol i-

Tinhamos em deposito em di-
versas casas bancarias desta capi-
tal, com destino á fundação das 
creches, era conta corrent 
letras a prazo fixo .. .. 
iteccbi lo do Ca/r Ame 

ricano 
Idem do Hotel do Com-

mercio 
Lm exemplar da Histo-

ria dos tres grandes 
capitães», v e n d i d o 
traz-antehontein 

isr,g:tou 

1 :;oSooo 

loogooo 

s. Narciso da Silva Cesar e 
Antonio da Silva, para os 
le I". e 1". supplcntes do de 

legado de S. Itoque ; 
Os srs. João Manoel de Andrade, 

Pedro Garcia da Costa <• João Eli-
mino Ferreira Porto, para os car-
gos de il». supplente do delegado, 
subdelegado e primeiro supplente 
deste, no districto de Santa Cruz 
do Mio Pardo; 

Os srs. José Ferreira de Rezende 
Sobrinho, Amélio de Souza Pinto, 
Iticardo pedra Grande e Francisco 
de Souza Pinto, para os cargos de 
subdelegado, I'., 2". e :i\ supplentes 
do mesmo, no districto de Santa 
Cruz da líóa Vista ; 

O sr. Francisco Augusto Pereira, 
para o cart"> de I". supplente do 
delegado de 1..-II- óes ; 

,,-j I ii major Eii-ebio Jos»'- Nóbrega, 
para y . supplente do delegado de 
Areias ; 

O sr. dzorio Alves da Cunha, 
para :!' supplente do delegado de 
S. José do barreiro 

Total apurado 

lugOOO 

:i2:7KiS:il)0 

A aee i í i i i i i l aç i l e (le a r l i -
(|(is (le nossos fee i índ i is 
ei i l la l i i ir iHl i ir i 'snl i i ' i i ia-iKis 
a i i i scr i i * i i e s t e s t r e s i l i a s 
du.'is nt í|ihi ir ies» e m eada 
l i i imer i i da fo l l i a . 

A m a n h ã d e v e m o s publ i-
ca r » V a r t i g o do d r . A f-
fons CelsO, da s e r i e in-
t i t u l a d a t o r r e i r a <le 
Araujo-' e il I d e o u t r u s e 
r i e î le I . n i * .Mura l sol i o 
t i l i i l o uSu i i l i ado res i i . 

o'sr. Malaquias bias, para .'Io. sup-
subdeiegauo de pie n te 

baiina. 
do Sü-

lle regresso de sua viagem á Eu-

ropa, passou por esta capital, com 

destino a Espirito Santo do Pinhal, 

logar onde reside, o , respeitável e 

digno cavalheiro coramendador 

João Eliasario de Carvalho Montene-

gro, um dos homens que mais alln-

cadamente e desde longos annos 

se tèm dedicado á lavoura do Es-

tado. 

Juntamos ás dos seus numerosos 

amigos nossas sinceras felicitações, 

pelo regresso do honrado cidadão. 

Falleceii no Porto a :i do corren 
te o antigo cabclieireiro José Ma-
ria Correia. 

Raphael Itordnllo chamava-lhe o 
principe dos cabelleireiros. 

José Maria endoidecera, havia 
annos. 

Obteve licença para matricular-
se na Escola Normal a professora 
la cidade dc Santos, li. Adelina 
Abreu Cyrillo de Castro. 

Em uin concerto que realisou 

íltimamcnte em lluenos-Aircs, al-

cançou grande successo o pianista 

Amilcare /.ancila. 

Lamentamos que a falta de espa-

ço nos tóllia de transcrever os 

conceitos altamente iisonjeosos que 

Kl Viário consagrou ao distincto e 

modesto artista. 

0 sr. Zanella espera regressar a 

esta capital antes do fim do anuo, 

devendo então fixar aqui sua resi-

dência definitiva. 

Vai ser entregue ao sr. João Ho-
drigues de Souza, secretario da Di-
rectoria do Serviço Sanitario, a 
quantia dc dez contos, para occor-
rer ás despesas com a epidemia 
reinante cm Araraquara. 

0 governo, conforme requisitou 
a Directoria do Serviço Sanitario, 
adquiriu uma lancha a vapor, des-
tinada ao serviço sanitario cm 
Santos, a qual foi denominada 
Bernardino ao Campos. 

Fallcceram ern Lisboa o ollicial 
reformado sr. João Felix de Azeve-
do Monteiro de Almada Leal, (pie 
contava 91 annos, o sr. Guilherme 
Joaquim Cardoso de Almada, pae 
do conselheiro Julio du Costa Al-
ui ida, i'. a sra. I). Maria Candida 
Telles de Souza Villas Itóas. 

Em Melgaço falleceu o sr. Jacob 
Camanho de Carvalho, que por 
inuilus annos residiu em Lisboa, 
onde tinha uma pliarmacia. Deixou 
grande fortuna. 

Ern princípios do proxiino mez 
de dezembro partirá para a Alle-
manha o ministro desse paiz junto 
ao nosso governo, dr. Kranel, que 
vai gosar de uma licença do seis 
mezes. 

Alniei-
Motta; 

Jury. 
Presidente, dr. Vieira de 

da; promotor, dr. Candido 
escrivão, Itoeea Júnior. 

Entrou em julgamento Eugénio 
Nanini.aci usado do crime de roubo. 

Defendido, ail hoc, pelo dr. Pe-
reira de S iiiza, loi o reo condeni-
nado a i mezes de prisão. 

0 governo portilguez não conce-
derá mais distracções honorificas a 
súbditos portuguezes residentes no 
llrasil, sem proposta do ministro 
de Portugal no Ilio de Janeiro. 

Em relação a brasileiros, o sr. 
dr. Assis iluuil deu conhecimento 
ao governo de S. M. F., de que, 
pela constituição federal, não pôde 
o cidadão brasileiro acceitar mor-

1 honorificas, sem perder os seus 
direitos políticos. 

Na Superintendência das Obras 
Publicas foi liontem asiignado con-
tracto com o sr. Ilasilio llertini 
para a conslrucç.áo de um edifício, 
nesta capital, destinado a Instituto 
lluctoreologieo, mediante ii:!:0r,:ijjiií0, 
devendo, porém, o dispêndio, no 
corrente anno, não exceder a quin-
ze contos. 

0 sr. Arthur Furtado de Mendon-
ça, pagador do llaneo do Commer-
cio c Industria, perdeu hontein sua 
digna consorte, depois de ura par-
to laboriosíssimo. 

Ao sahiinento fúnebre compare-
ceram muitos auiigosdu família da 
finada e do viuvo. 

Sentidos pezames. 

Escola Normal. 
Deve inaugurar-se hoje a expo-

sição dos trabalhos de desenho, 
caligrapiiia, bordados, ornatos etc. 
executados peioü alumnos daqucl-
le estabelecimento e da Escola Mo-
delo, que lhe está annrxa. 

Agradecidos ao convite com que 
nos lioiirou o sr. director. 

Os srs. Menérei & C., negocian-
tes de vinho», com estabelecimen-
to no Porto, registraram duas no-
vas marcas para vinhos tinos. 

^pe*" ' de todos os esforços da 
Camara ànicr'of " (io contracto 
para o fornecimento dc Wrnc tia 
rata á população local, não e lios-
si'.cl evitar a ganancia dos indiví-
duos que negociam naquelle iui 
porlantissimo genero Jc alimenta-
ção. 

Os santistas estão de novo sof-
frendo os efeitos da especulação 
dos marchantes, pagando desde 
ante-hontein o kilogramma da car 
ne por mais 3WJ réis do que até 
aqui. 

A imprensa local, como Crfi de 
prever, queixa-se amargamente e 
pede providencias contra tamanho 
abuso. 

Também são as duas únicas coo 
sas que não solfrein reparação pos-
sível no nosso paiz: o cambio e a 
carne.... para não lalarmos em ou-
tras. 

—Outro ranto, santo Deus ! 
Manoel da Costa apaiSonou-se tão 

vivamente por uma belía mocinha 
chamada Maria dos Anjos, q'je, 
não querendo dar tempo ao tem 
po, a raptou a... (oi esconder a sua 
ventura longe, bem longe. 

A policia, porém, qde tem olhos 
de lynce, descobriu os apaixona 
dos e... casou-os. 

bondosa, a policia e bemaventu-
rados, os nubentes. 

—Subiram, com destino á hos-
pedaria de S. bernardo, 000 immi-
grantes, vindos pelo vapor ingl 
Trenl. 

—Esteve muito concorrido o con-
•erto da violinista Giulieta Dionez-
zi, que foi applaiididissima em 

las as peças que a distineta ar-
tista executou. 

< ' a m p l n n . 

d nosso collega do Correio, refe-
rindo-se á revista que, sob o titu-
lo D Xovo Mumlo, deve appareci 
m janeiro próximo, diz o seguint 

•Em primeiro d • janeiro proximo 
futuro deve appareeer uma revista 

nn o titulo acima, fundada c pu-
blicada cm iterlira pelo sábio phi-
lologo e notável periodista brasi-
leiro João Hibeiro. 

O Sovo Mundo trará photogra 
vuras e descripções de paizagens 
nossas e do extrangeiro e eonta 
oui a collaboraeão de grandes es-
riptores brasileiros o europeus 

oeciipar-se.-á de todos os ramos de 
seiencia e arte e trará variada sé-
rie de esplendidos artigos.» 

Tiiiiliitlé 

0 Diário, que, em parenthese, ha 
muito não recebíamos, noticiando 

doença do director desta folha, 
faz votos pelo seu prompto resta-
belecimento. 

Gratos aos bons desejos do col-
lega. 

Deve abrir-se no dia 9 do pro 
vi mo inez de dezembro a 4.» ses-
são do Jury daquella comarca. 

—Até depois de amanhã, a partir 
de hontein, a Companhia Norte 
Paulista só fornecerá agua á popu 
laçlo daquella cidade, das (i ás 10 
horas da manhã, devido aos con 
certos que está fazendo no encana-
mento da Serra. 

IMraeienbn 

A Gazeta chama 'a attenção das 
auetoridades sanitarias para os ca-
sos de febres de mau caracter que 
se tèm manifestado no bairro de 
Piracica-rairim e que ameaçara es-
tender-se até á cidade. 

—Falleceu alli, na Ilór da juven-
ude, II. Ilenedicta dc barros Co-
rim, irmã do professor Antonio 

de Mello Cotrim. 
O enterro da desditosa mocinha 

foi muito concorrido. 
nu,-a luro 

0 nosso collega do Diário tam-
bém faz votos pelo restabelecimen-
to da saúde do director do Com-
mercio, noticiando a sua enfermi-
dade. 

Estas provas de gentileza e bóa 
camaradagem penhoram-nos sobre-
modo. 

—E' esperada brevemente naquel-
la cidade a Companhia Ismenia, 
actualmente representando no tliea-
tro Guarany, em Santos. 

I .ore,m 

Us salesianos daquella cidade 
réalisant amanhã solemncs exé-
quias pelo eterno deseanço da al-
ma do desventurado bispo dc Tri-
poli, D. Luiz l.asagna, e mais vi-
ctiinas do horroroso desastre oc-
corrido lia dias na E. F. Central, 
em logar proxiino á estação de 
Marianno Procopio. 

Ao padre Carlos Peretto, superior 
interino da Ordem no llrasil, agra 
deeemos o convite que nos enviou 
para assistirmos ao piedoso acto. 

j a lui 

No sabbado ultimo houve um 
incêndio na machina de beneficiar 
calé pertencente ao sr. João Evan-
gelista do Amurai. 

Felizmente, graças aos promptos 
soccorros das pessoas que acciidi-
ram ao local do sinistro, foi o lo-
go extincto, não sem, entretanto, 
causar prejuízos, que foram ava-
liados em um conto de réis. 

—Foi descoberto um esqueleto 
humano no local onde se fuzeni 
excavações para os alicerces da no-
va Matriz. 

Parece que nesse logar existiu 
antigamente uin cemitério. 

NOVELLI 
E A CltiriCA POHTLGUEZA 

i.LIZ 

A velha peça romântica de I)e-
iaTi^nc teve hontein uma interpre-
tação superior pela parte de No-
velli, no theatro D. Amélia. 

Nos primeiros actos o publico 
não se interessou, como succeiiera 
anís-hontem. 

Tudo O que em Novelli é espan-
toso : a sua simplicidade,'o cuida-
do do detalhe, o estudo do typo, 
ainda mesmo nos seus naais miú-
dos pormenores, lhe passa desper-
cebido. 

0 rcthorico portilguez não sento 
nein avalia bem o grande actor 
naturalista. Habituado ao exaggero 
da entonação, ao gesto largo e ro-
inanlico, que pede capa, espada e 
uma pluma a tluctuar na treva, 
não e arrebatado pelo espantoso 
trabalho de Novelli. E' singular, 
mas é verdadeiro—a Vida escapa-
lhe. 

liontem mesmo ouvimos a dif-
ferentes espectadores esta pergun-
ta : 

— Mas afinal o que k que este 
homem tem de extraordinário, não 
tile dirão ?... 

.Nada, na verdade. E' simples 
C(7mo a vida, como tudo que é hu-
mano e frande : como a Morte e 
o Amor. í"tri pouco da rethorica n 
da entonação" grotesca de alguns 
actores conhecidos, d passo com-
passado—e esses mesmos, que o 
não comprchendein, applaCJdil-o-
iain corn phrenesi. 

Novelli tem gon/o, Quem ante-
liontem o viu no 1'upii Lebonnard 

assistiu liontem á representação 
de Luiz XI—dous typos tão des-
eguaes e tão absolutamente des-
similhantes—pasma como uma só 
creatura incarna, vive, sente cves-
te r:oin a mesma facilidade câ ' 
racteres, sentimentos e emoções 
diversas. 0 actor esquece se. N4o 
ha no palco nenhum homem a fin-
gir, a afivelar mascaras de perso-
nagens : -lá está a própria creatu-
ra viva, má ou bondosa, imbecil 
relojoeiro ou grande Itei. -Não nos 
acontece como sempre dizermos : 

Olha fulano a representar... 
Varre-se-nos tudo o que BO thea-

tro sabemos fingido para ilear 
viva e de pé a lllusão a sangrar. 

Luiz XI, esse typo de rei, que, 
para realisar uma grande obra, se 
serviu dos peiores meios—é arran-
cado ao tumulo e á historia, e eil-o 
alli bem vivo, com todos os seus 
defeitos, perverso, covarde, ma-
nhoso, eapaz de tudo, até de se 
servir da innoeencia para realisar 
a infamia. 

Torto, doente, cheio de terrores : 
fazendo o mal e resando com fer-
vor, ávido e hypocrita—vivo, bem 
vivo, sobretudo. 

0 estudo que o grande actor 
deve ter feito foi, decerto, enor-
me. Estudou tudo e viu tudo : a 
hemipelegia de Luiz XI, a sua as-
tucia, e poz a palpitar no palco 
umas das paginas e um dos typos 
mais sombrios da Edade Média. 

A peca é estirada no prologo 
e nos dous primeiros actos, e del-
les serviu-se Novelli para ir pou-
co e pouco accuiiiiiiando detalhes, 
de fôrma a desenhar-nos com in-
tensidade o Itei. Já algumas seenas, 
como na assombrosa entrada no 
I." acto e quando arranca, pela 
astúcia, á rapariga o seu segredo, 
fora extraordinário. Na scena coin 
o frade começa, porém, como nuin 
pesadelio, a empolgar nos. Esque-
ce-se tudo : sente se uma vaga 
impressão do terror, tamanha é a 
naturalidade com que Novelli re-
iresenta— e, num crescendo, aquel-
a creatura dominada pelo terror 
religioso e por uma enorme am-
bição opprime e aífiige. E' a sua 
alma inteira que se lhe 1 i no olhar, 
na voz estrangulada, nos gadanhos 
convulsos que arrepellam no ar. 
Debate-se entre o Ceo, que o fra-
de lhe aponta, e todo o seu pas-
sado cheio de terrores. Depois, 
quando Carlos, filho do duque de 
Nemours, ergue o punhal sobre 
Luiz XI, que súbito vé suspensa a 
mão e o ferro e vai seguindo— 
com que afllictivo olhar!—a lamina 

o braço, o publico fica suspenso. 
Não sabemos traduzir agora era 
palavras vans a voz estrangulada 
ie terror, nem a afflicçáo que iiró-
ta dos seus olhos em cbispas, 
nem a fôrma porque o corpo se lhe 
eontrae e na garganta se lhe es-
trangulam as palavras I... 

E admirável, simplesmente. 
No ultimo acto, a morte de Luiz 

XI, curvado, sem forçai, m i s não 
vencido, é duma tão grande ver-
dade, que se cuida estar a assistir 
a uma agonia. E tudo, até a cór, 
até a rouquidão, como se o estran-
gulassem todos os que elle mandára 
assassinar, até o estertor assom-
broso —tudo concorre para nos fa 
zer esquecer alegrias, dórei, a Vida, 
perdendo por momentos a perso-
nalidade, para só vermos Luiz XI. 

lUrr. IliuMiÂo 

I J I . H R I I . M I N , n o « o l l i r » d o dr . 
« I l o n n o r e l . o , c o m m u i . de :l.-»« |in-
Klnno . V i c i . l o n u l . l i r n r l i i l e i . 
%i-irH, Me l i l l o A I ' . . . u r r e . . o r e . , r i m 
de M. I l i-nlo. U.V ITi-c». I H M » . 

A policia deu liontem ás '.I horas 
da noite, uma busca na casa u. 21 
da rua Benjamim Constant, onde 
se costumam reunir vários curtem. 
Ao que nos consta, a policia ape-
nas conseguiu prender um dos 
taes. 

llee.oiniiiendou-se aocoronel-cem 
mandante du força publica, ein no-
me do governo, que em ordem 
do dia louve os comniiindanles, 
(iflieiues, inferiores e praças du for-
ca publica, pelo garbo, asseio, or-
dem e disciplina com que pe apre-
sentaram durante os festejos do 
dia l!i do corrente. 

Itiiubo. 
Ao sr. Clemente da Costa Souza, 

mpregado em lima casa eominer-
•ial do itio de Janeiro, roubaram 
do vagão, na estação de Campo 
Limpo, emquanto tomava café no 
botequim, uma mala contendo rou-
pa e outros objectos de seu uso. 

0 facto occorreu no dia 10 o 
dentro da mala havia os dous bi-
lhetes inteiros ns. :I3.B06 e 99.211 
da Loteria Nacional a cxlraliir-se 
a 0 de dezembro. 

Talvez esta cireumstancia sirva 
de. indicio para descobrir o atre-
vido gatuno. 

Se os carros das estradas de fer-
ro não escapam á rapacidade dos 
miseráveis, então 6 melhor itippri-
itiir desde logo as estradas de fer-
ro, onde não lia garantias nem 
para a vidu nem para a proprie-
dade dos viajantes. 

lerviço poli-
rgei " 

José Xavier de Mattoi Salles, e o 

Tiveram baixa do lerviço poll 
•ial o 2." sargento do 2.* batalhão, 

soldado du corpo de ravallaria, Be-
nedicto Camargo de Oliveira. 
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. Uttt incêndio voraz e pavoroso 
destruiu, na noite de 1.» do cor-
rente, as offlcinas do caminho de 
ferro do norte a Santa Apolonia. 

Os preiuieos forütü superioros a 
apg contos roHes. 

Mas Oflioinas achavam-se em re-
baráipfto I I machinas, lo carrua-
gens e muitos vagons do iuerca-
uorias. 

Ficou tudc Inutilisado. 
KrU veriludeirumeiile phantastico 

E medonho o espectacu íu o,II ereci-

Ílü p«Bla iueendio. De todos os poh-
p j dé Lisboa se divisava o sinis-

tro clarào. 
O fogo foi descoberto ;'n H horas 

da noite. Começou na ofíicina dos 
lunileiros, propagaudo-se rapida-
mente. 

U edifício que imado t inha 300 
tíietros de comprimento e 23 dc 
largura. 

llouve promptídao nos soccorros, 
mas faltou agua na quanl idade 
pfecisa: 

Mais de 600 operários ficaram 
bem trabalho, em consequência do 
incêndio. 

momento com a velha escola c 
consegue "dar completo, perfeito, 
o typo traçado por l iumas—mais 
completo, mais perfeito e mais 
h umano do que o davam os acto-
res românticos. 

Ha em todo o trabalho do ge-
nial artista maravilhas de dicção, 
de detalhe, de simplicidade, de ex-
pressão physionouiica, do senti-
mento. Nuticu um exaggero de voz 
ou de gesto. Nunca uma ficelle. 

A hora a que escrevemos, udean 
tadissiina, não permiltc que nos 
alonguemos. 

O publico applaudiu com certo 
calor e teria chegado ao enthusi-
asino, se pudesse vencer a surpre-
za que o dominava. 

A signora Giannini teve, como 
era de justiça, uma chamada espe-
cial. 

O velho e glorioso actor Tabor-
da estava a nosso lado. Vimos-lhe 
por vezes lagrimas nos olhos. 

lassas lagrimas são mais alguns 
brilhantes puríssimos para a ful-
gurante co iúa de Novelli. 

Portugal não pôde dar ao j?ran-
de actor brinde mais signilica-
tivo.» 

Falleceu ante-hontein, ás !i horas 
da tarde, nesta capital, o sr. João 
Augusto Pereira, chefe de uma das 
secções da Contabilidade do Tlie-
souro do Estado. 

Deve ter entrado em li." discus-
são, ante hontem, na Camara dos 
deputados federal, o projecto <|ue 
divide o territorio da llepublica 
em varias circumscripções, creando 
em cada uma delias um banco do 
Credito real, com o fim de auxi-
liar as industrias agrícolas, pasto-
ril etc. 

Esse projecto já foi approvado 
nas duas primeiras discussões, sem 
debato. 

Pelo governo foi adquirido, por 
30:000g000, um magnifico palacete 
em Jaearchy, com destino a um 
Rrupo escolar, que brevemente será 
Inaugurado. 

Regressou, a 4 do corrente, de 
Paris a (jisbúa, o sr. visconde de 
S. Luiz Draga, u m dos proprietá-
rios do theairo D. Amélia. 

A Sociedade Drauiatica Paolo 
Ferrari leva A scena, no Thestro 
S. ilosí, domingo proximo, o dra-
iha histórico em quatro actos, tíi-
hvrfío Gamli. 

iiratos ao convite que o sr. Vito 
Latira, presidente da referida So 
ciedade, nos enviou para assistir 
mos ao espectáculo. 

Questão do Oriente. 
lia as seguintes noticias telegra-

phicas sobre a momentosa questão. 
De Londres : 
O Standard publica hoje um te-

legramma de Constantinopla, e m 
que se diz que o sultão Abdul-
Hainid vai mobilisar UOO.OÜO solda 
dos da reserva, devendo o respecti-
vo decreto ser publicado breve-
mente. 

—Dizem de llrightam que lord 
Salisbury, em um banquete que 
lhe foi offerecido, pronunciou um 
discurso, no qual conl irmou a exis 
tenda de um accòrdo entre as 
principaes potencias da liuropa 
com relação á questão da Turquia, 
sendo de opinião que esta será re-
solvida pacilicainente. 

De Paris : 
A embaixada da Turquia nesta 

capital dirigiu uma nota aos jor-
naes parisienses desmentindo cate 
goricamente a noticia, publicada 
esta manhã pelo Standard, de ter o 
sultão Abdul-Ilamid mandado afo-
gar muitos rapazes turcos e aecres-
centaudo que similhante accusaçáo 
não passa de uma nova calumnia 
daquellc jornal , com o fim de le-
var os governos europeus a inter-
vir por ineio de força na questão 
do Oriente. 

De Vienna : 
Communicam de Constantinopla 

que o sultão Abdul-l lamid assi-
gnou esta tarde uma mensagem, na 
qual afflrina que porá breve em 
execução na Anuenia e na Anatólia 
as reformas reclamadas pelas po 
tencias extrangeiras, acerescentan-
do que tomará as medidas neces-
sárias para assegurar-lhes a el'11-
cacia. 

De S. Petcrsburgo : 
Os joruaes offlciosos dizem ser 

inexacto que a Itussia se recusu 
adlierir á moção que a Áustria diri-
giu ás potencias signatarias do tra-
tado de llerlim, com relação á ques-
tão do Oriente, sendo que o gover-
no do czar intervirá juntamente 
com os outros paizes para lazer 
cessar os massacres da Armênia. 

A nossa gentil patricia Cinira 
Polonio, uma chanteuse que até 
em Paris tem feito successo, escri-
pturou-se para o theatro D. Aflon 
so, do Porto. 

—A'cfcrca da representação do 
Kean pelo actor Novelli, escreve o 
visconde de S. Boaventura no Cor-
reio da Manhã, de l.isbôa: 

«Um novo tr iumpho alcançado 
hontem pelo grande artista e dos 
mais completos da sua estada em 
Lisbõa, porque deixou desaponta 
dos e corridos os que contavam 
exclamar :—Temos quem faça isto 
melhor! 

E' vulgar dizer-se mal da peça 
que o Dumas dos Très mosque-
teiros, o velho Dumas, arranjou 
para o seu amigo Krédérick l.e-
maitre e cujo personagem princi-

Îial participa das duas individua-
idades— da do auctor e da do 

actor; a moderna critica franceza 
não a desdenha, porém. Quando, 
ha quatro ou cinco annos, se fez 
em Paris uma rcpricen do Kean, 
Jules Lemaitre escreveu: «Kean 
est amusant. Pourquoi? Je cherche. 
Mais Kean m'a amusé, il n'y a 
pas ád i re» . 

A acção é pesada, a factura é 
defeituosíssima, como a de todas 
as peças do mesmo período; mas 
os episodios são muito engenhosos 
e interessantes, mostrando o co-
mediante de m o sob todas as 
suas feições — amoroso, ironico, 
violento, condescendente, paternal, 
ciumento, dissipador, vaidoso, iria-
gnanimo—o, em todas cilas, su-
blime. 

Parecia a muitos, mesmo aos 
que não se preoccupam com patrio-
tismos idiotas , que este papel 
românt ico—o preferido por Ernes-
to Kossi para as suas apresenta 

Sões—n&o encontraria em Novelli, 
ada a sua índole artística e da-

dos os seus processos de represen-
tar, um interprete á altura do 
nome do estranho e extraordiná-
rio artista. 

De facto, Novelli conduz o papel 
de maneira muito dillerenlc das 
maneiras conhecidas , deixando 
desapontados os espectadores que 
esperam em certas scenas efleitos 
determinados. 

Não faz habilidades com a cadei-
ra, não declama, foge a todas ns 
convenções, não se afasta da sua 
arte, não transige nem por um 

E' cousa assente a próxima visi-
ta da rainha regente de Ilespanha 
á capital portugueza. 

Também irão a Lisbõa, na pró-
xima primavera, o imperador da 
Al lemanha e o príncipe de Calles. 

Foi nomeado inspector sanitario 
o dr. Custodio Martins. 

O rei de Portugal agraciou com 
a grã-eruz da ordem de S. Thiago, 
do mérito scienliflco, litterario e 
artístico, o sr. Ilanotaux. que era 
ministro dos negócios extrangei-
ras da llepublica Franceza, quan 
do S. M. estava cm Paris. 

O sr. I). Carlos teve diversas 
conferencias com o sr. Ilanotaux. 

Por portaria de l ioutcin, da Se-
cretaria da Justiça, foram concedi-
dos ao offlcial da mesma, João 
Itibeiro de Camargo, 30 dias de li-
cença, para tratar da sua saúde. 

Os naturaes da India Portugueza 
dirigiram no governo dc Lisbõa 
um telegramma assim concebido : 

«Protestamos arguição nativismo. 
Coração da Índia sempre portu-
guez.» 

Vielima de uma febre typhoidc, 
falleceu em l.isbóa, a 3 do corrente, 
o sr. dr. Jul io Arthur da Silva Co-
mes. Contava apenas 20 annos. 

Telegrmnma da índ ia para l.is-
bóa annuncla o fallecimento do 
coronel Mariunno Joaquim da Cos-
ta Souza Feio, governador do dis-
tricto de I)iu 

Era um oflicial mu i to illustrado 
o valente. 

Falleceu em Lisbõa o sr. Anto-
nio José da Silva Cuimarães, co-
nhecido conunerciantu da rua do 
Poeo dos Negros. 

Segundo o nossu correspondente, 
são estes os candidatos que repre-
sentarão o distrieto do Porto na 
Camara dos deputados: conselhei-
ro Campos Henriques, conselheiro 
Wenceslau de Lima, dr . Manoel de 
Souza Avides, dr. João Pereira Tei-
xeira de Vasconcellos, dr. l.icinio 
Pinto Leite, José Antonio Lopes 
Coelho (director cia Companhia dos 
Vinhos do Alto Douro), Antonio 
Velloso da Cruz, Alfredo de Moraes 
Carvalho, Augusto Cama, lliogo Ca 
bral, .Manoel Pedro Guedes e dr. 
Antonio Barbosa Mendonça, presi-
dente da Camara de Felgueiras. 

Era de eèrca de trinta e dous 
mil contos o soldo disponível, an-
te-hontem, no Thesouro Federal, 
vinte mil dos quaes, em bónus. 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o dia 22: 

Suporlor do dia, o capitSo Arthur 
du Fonseca Ozoriu. 

O l.o batalhão dará a guarniç&o da 
cidade o os olllciacs para o Thcsouro c 
Correcç&o. 

O 4.°, os oflleiaos para o Palacio 
o ronda 

O 5.°, quatro offleiaes para ronda. 
O Corpo du cttvaliarla, uui otlluial 

para ronda do visita o o sorviço do 
costumo. 

Estará do promptldão a banda de 
musica du 1.° batalh&o. 

Ü.° uniformo. 

L E I L O K S 

RealÍ6am-so liojo os segulntOB : 

De soucos, molhados, (orragiTB, 
louças, fazendas, roupas feitas, mo 
veia, etc. nu truvccfcii da Sé, u. 3-A, 
a» 11 1/2 noras, peto ar. CUavcs 
L"ul ; 

Oo mobília austríaca, ca'»tuctaB, 
qaa iro*, tapetas, luoçis, ote., na rua 

I do Theatro, 2 C, As mesmas horas 
j polo mesmo er. ; 

De finou movefs, molhados, fazen-
das, armarinho, burra de ferro, ote. 

! na rua do Carmo, li. I7-A, tumbun 
ás mesmas horas, polo sr. M. do 
Albuquorqne. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dosta 
oapiul, foram abatidos nuutom : 

Kozes '.II 
Porcos 27 
Caruoirus 10 
Vltollou 2 

Obaervaçõts — Foram rejeitadas 2 
rozuB, bondo 1 por magra u outra por 
sor Inteira. 

—A carne de vacca fui vindid» no 
Maralouro ao pro^o do iUU e fcÜO réis. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

p r n ç u H « l o fe. P i i t i l o , 
rtitiilon «5 l t i » 

O abaixo assinado, retlrando-so 
paia a Europa, julga liada dever; po 
réaj, se BlKuem HU julgar ouu credor, 
pudera upreseutar suas contas no pra 
zo do H nias, a contar denta data, à 
rua J fto AKredo n. 01, que, solido 
lo<aes, sei ao pegas. 

H. Paulo, u l ou novembro do lHUB. 

JOAUUIM A I-'KONBO UA SOUBEIHA. 

3 - 1 

C o l l o g l o I v a l i y 

Assumi a direcção do Collogio Ivahy 
e, na qualtdado do sou director e pro-
prietário. não tomei com possoa algu-
ma o compromisso do conservar o seu 
pessoal interno. 

No exercício, pois, do minha3 fiino-
çítes o no desempenho do nobre dovor 
de oducador demittl dous vigilantes por 
conviverem com os alumiuia oiu praA 
ticas licenciosas. 

Isto deu-se no dia 17 do corrento. 
Nosso mesmo dia ordonol quo o? 

aluamos nau so rotiinssom do estabe-
lecimento, depois do !) horas da noite 

Estando os alumnos maiores (só dos 
quo so trata) habituados a ter chaves 
do trinco, a passar as uoutos do sablia 
do o domingo nas ruas ou em luga-
res su8poitos, entrando o sahinlo a 
horas mortas nosto estabelecimento, 
polis ind ) fóra ou voltando no dia ro-
guinto ao collogio, a minha ordem, pro-
hibin lo tal Íleo- ça o oppondo diques á 
torront > dos vícios, foi rouebida da so-
guinto maneira : 

A' noito do mesmo dia 17 manifes-
taram se esso alumnos, depois tle ro 
oolbidos ao dormitório, oni attltuilo a 
mais aggrc8slva o anarchica Imagina 
vil . dando Bo entre outros factos a in-
timação verb I por alguns cabeçal a 
um professor primário do eollu-i • pa-
ra quo em poucos momentos ss roti 
rasso do mesmo, sob po;ia das maiores 
violcnolasl 

Pude, apezar do tuilo, com summa 
prudência e pela multa compenetínçao 
do minhas nobres fumçOos, enitor os 
animo?, j i alta hora d.i nolto: o mpro-
hetidl, porém, quo o elemento do do 
Sordelli j á havia contaminado a t Vali-
dade dos c llegiaos é que, prevlamento 
preparada, ped.a sor. como do facto o 
seria, do funestas consequências, so 
com t da a paternal solicitudo o com 
aleanco o delicadeza dn vista não 
fosso em tempo dominada. 

Pela manha do (lia is, à vista ilss 
factos gravíssimos d i nouto nntorior o 
por ter conhecimento o piovas. quo 
ainda conservo, do quo so achavam 
qua i t< (los os alumnos armados de 
revólvores, facas, navalhas ote. o as 
sim preparados pa;a a aggressão bru-
tal a fanccb naii .s do collcgio, depois 
de todas as reiteradas observações do 
ordem moral, depois de tudo Isto o 
do assalto material ao prédio, como 
provarei com o corpo do dolleto, BO 
preciso fftr, o quo resumidamente men-
clo.io—tentativa de romplmonto do en-
canamento de gaz o do agun. íiespo 
jos do ilnta pelas paredes, quebramon 
to do moveis escrlptos obscenos pe-
las par-dos etc. etc., sim, depois de 
tudo isto, conin preliminar do uma 
hecatombo mandii chamar um pro-
fessor dlploicado para auxiliar-mo na 
divisSj dos desordeir a e dos que o nSo 
fossem, mantendo, se fosso possível, a 
ordem o disciplina intrínsecas do um 
collogio. 

A esta resolução tomada, como já 
está expresso, no dia seguinte á ma-
nifestação do motim, recebi dos alum-
nos reunidos no recreto em attitudo 
anarchica o tumultuosa, ao estampido 
du bombas, uma intimação para não 
só náo admlttir o novo vigilante, as 
! ini como para expulsar do estsbelo-
clmouto o professor primário na vés-
pera ameaçado du morto! 

Tal a communhão anarchica quo so 
chama às vozes collegto, mas quo na 
rralidado é às vozes baixa — pensão 
litteraritt. 

Cumo educador, porém, firmado nos 
preceitos da mais solida moralidade e 
escudado pela cnflança illiiuitad* do 
alguns respeitáveis ch-fos do família, 
quiz o quero 'o o faro! oraquanto fôr 
director) co'responder nas minhas no-
bres funcçSes á paternal solleitudo 
daquolloB quo mo confiam a educação 
d" sous filhes. 

tiuanto 43 falsas o calumniosas in-
formações dadjá á imprensa por alum-
nos excluídos do quadro dcFto esta-
belecimento doelaro quo muitos dos 
próprios informantes no acham aqui 
hospedados com toda a urbanidade à 
espera (lo seus correapondentea eu 
paes para tomarem o do tino que do 
terminei. 

Na qualidade de director o em aten-
ção aos meus olovadus devoros o náo 
reconhecem! nos alumnos autonomia 
juridica, exorço as minhas espinhosas 
fuueçõcs, tendo que rcspnmlor dire-
ctamente a seus paes o protectores os 
mais responsáveis como eu pela inte-
gridade moral de seus filhos o meus 
alumnos. 

Fnahnonto declaro quo a expulsão 
dos aluniuus revoltosos fez se depois 
do ser ouvido o aconselhado cada um 
especialmente, despedindo es ou por 
força da moralidade e da segurança 
desto estabelecimento e da garantia 
da própria sociedade, ten lo providen-
ciado com toda a solicitude a respei-
to do 60UB destinos. 

Assim é que sondo de 1'J o numero 
do expulsos dessos ficarjm até hon 
tom o hoje neste estabelecimento 12 
alumnos, dando cu cartas aos corres-
pondentes de outios, quo se colloea-
ram o fizeram a sua despedida aiuis 
tosamento, o fornecendo dinheiro a ou 
tros em attenção ás suas condições 
especlaos. 

Nestas circumstancias opponho, co-
mo proraetti, formal contos-tação a 
todas as inforniaçõc-B falsas qua tivo-
rani curso o para m:i's provar cm 
abundância, o grande alcance moral 
das medida-! que puz ora pratica ins-
piradas pola mais nobre prudência, 
declaro quo recorri á autoridadu poli-
cial, pedindo o comparecimento do ir. 
3.° delegado, qno com sua palavra 
auctorizaila e valiosa presença evitou 
quo oxplodisso a hecatombo prepara 
da o so flzoi-so com certa calma cum-
prir a disposição moral. 

Tenho em niou poder armas por-
tencontos a alumnos, tenho recibos o 
tenho documontoB de tudo quo asso 
voro 

Acham-se ainda no collegto ox-alnm 
nos-chofos do motim como hospedes á 
espora dn seua paes alumnos que são 
principalmente a fonfo do todas as fal-
sidades quo eireulam. 

Finalmonto doelaro aluda'que tenho 
recebido as mais oxpressiva felicita-
ções do paes quo tlvoram o dissabor 
do verem sous jovens filhos sujeltoB 
a tal modlda. pela garantia quo sou-
bo lhes proporcionar. 

Tenho egualmeiito rocobldo pedidos 
para readmíttir alumnos qno se con-
fessam arropondidos. assim como a 
segurança do apoio lllllmitado du ou-
tros paos. 

Agradeço, por ultimo, á imprensa 
criteriosa da capital que não condem-
nou-mo sem sor ouvido, assim como 
a todos quo me tem dlspenBado buas 
attenções o solidariedade. 

S. Paulo, 20 do novombro do 
1395.—O dlroctor, LDIZ UALVÀO IIE 
M O U R A LACERDA . 

NOTA.—A) dosaflo a quo mo apre-
sentem provas da menor vloloucla 
ás possoas dos alumnos. 

b) E' falsa a lista dos expulsos 
publicada por desordeiros : pois nolla 
estão incluídos alumnos oxtranhos ao 
facto. 

I t e m e d i o p i a r a i n o ç i l M 
f r u c a H 

Attesto quo usol, por ospaço do dous 
mezos, us pílulas no forro (1o doutor 
Holnzolmann o quo fiquei radicalmen-
te curada do fraquoza o palpitação do 
coração—Florinda K. (ioini-s. 

Doposito: Lobre, Irmão A Mello, rua 
J5 do Novombro. n. 4. 

O p u r l i i i u u i i t a r l i i m o 

A flatéa de nra destes últimos 
dias, mal Informada como Bempro 
eustuin andar, afllrruou qua os re-
publicanos oposicionistas se Aliariam 
ao monarchismo. 

A propoBito, vimos no Repórter do 
dia 10 m i a outra noticia que está 
mais do accõrdo com a vordado: os 
parlamontarletiks da opposição repu-
blicana NUNCA se filiarão, nom á mo-
nar.hia nem ao govorna do estado do 
sitio ! 

Seja qual fôr o rosultado da reu-
nião do 1.° dg dtzembro proximo, es-
Bos cidadãos lançarão o sen mani-
festo, qno esti j á redigido o osslgna-
do por vários nomes, quo vão consti-
tuir a futura aggremlação politica. 

Sabemos, do fontes multo puras, 
quo os íi^nítarios do manifesto 
vão á reunião, no preposlto delibcra-
d) do so não submetterom á docisão 
da maioria, casa esta BM mauifuste 
contraria ao parlamentarismo. 

Ellos professam a dontrina do quo 
nem sçrapro a verd-ido está com as 
maiorias, quo podem representar, mui 
tis vozes, a estupidez do nnmorc, o 
não a convicção pura do pensadores 
pitrlotas. 

Ellos não tCin u pretonção do cons-
tituir um partido, mar desejam, pro-
lUram 8"r uma patrulha ao monos, 
quo signifique um protesto contra o 
nionarcliisnio quo so levanto ; o, por 
outro lado, qnorem orgujr a muralha 
o granito qii" os separe otornamon 

to do jacobinismo arruaceiro do floriu-
niwio fasllador o do autilhwmo do-
gollador l 

Os republicanos purlameuiarietas 
do S. Paulo nada querem cora a mo-
narchia, nem com o giverno, repeti-
mos. 

A posIçBo q m oscolhom ó ingló-
ria, olloa bem o sabo:n ; mae. os 8CU8 
Intuitos não são constituir govorno, 
porém formar caracteres. 

Por sus vida no ostracismo polifeo 
ellos Intentam ensinar com o exem-
plo a Be afastarem rios bafejo^ ofil-
ciaos e a procurarem os meios do 
subsistência, no exforço Individual, 
puro o eímplos. 

Iniotnpatibili-ados com a situsção 
actual o c< m a fatura, ellos apronde-
rão a conservar erect» a espinha dor-
sal o formarão para o fnturo, um nú-
cleo de hometia Independentes, que 
podarão ser nproveltartoa quando a 
pátria exija o BPU concurso. 

Torã, d->ssc modo, o partido repu-
blicano varias matizou, dos qnaea 
um será o—parlamentarismo ! 

Ficam assim dosfuitis qaae.sqncr 
intrígras. quo por chi [possam surgir! 

O:, parlamentarhtiS dv oppoMçSo 
rcjmblicana publicam o seu manifesto 
cru pilnciplos de d- sombro proxlnu, 
obtenha cu não a votação da assonj-
bléa, cocvo! ada para o dia 1 0 (io 
dezembro vindouro. 

Em essa nenhum, pnrém, so ban-
dearão para a monarciiiu, nem adho-
riião ao governo! 

(Do Corteiro de. Campinas) 

H m i t o T h y r n o 

(1'ORTDOAL) 

Do Primeiro dc Janeiro, diário im- j 
portanto de Porto, «idição do 23 do 
mirço do corrento, extobimoB o so-1 
guirito: , 

<r| ladfin J Passos—Rio do Jpnelro ' 
(Brasil)—Sinto Tbyr.. .. 1SÍI5—Dsscnl-
pan-nio que me dirija a vós, Bem ter 1 

a dita do conhocer-vi s. 
Venho falar-v.is do vesso abençoa-1 

do preducto -Exsciicia Passos. A ello : 
devo ávida, a alegria, cmtlm, n ulle 
devo tudo. I 

Uma moléstia da pelle. em tudo egnal j 
á morphéa. foi mu i pesadelo, rainha I 
vergonha, durauto muitos annos; re- j 
colhido ultimamente, não mais ralii« 
á rua (a lepr.1» separa os homens); foi 
nessas condições quo VOSEO preparado 
encontrou-me ; foi dci sa prostração 
pbyslca o moral qu" ello mo ergueu; 
vivo hoje em sociedade o ninguém 
mais do3o(ibro em mim as maculas do 
oi.iort. 

Publico esta em bom da immanlda-
rio o para dar-vos testemunho publico 
o solemno da minha gratidão. 

Vosso ete.—Antonio JusS da Silva 
Qomes. (Firma reconhecida polo ts-
boiilão Alexandre Matheus da Maia)». 

Os »gentes: B*'U>>I A C., rua Di-
reita, n. 1—P. Paulo. 

I , e t i - H » r o u b a d a * 

O abntxu a?si|'nado podo que nin-
guém faç» nrpo lo e.oni as letras ttc-
cltan por ilooquun Rodrlgneo de Oli-
veira, nnrn no valor do 18:lfa$HOO, 
no portador,e ntra rodo )4:»00$000, 
aceita por H.vgino Pereira Brandão 
o Emygdio Mendes d" Godoy. 

listas letras o minhas malas foram 
roubadas á noite passada no lintel 
Brasil PUÍ Campinas, onde mo acha-
va hospedado. 

S, Paulo, 21 do novembro de 1895. 

3 — 1. FRANCISCO D I A S F E R R A Z . 

L e n ç ó o x - r t . 1 ' n u l o 

Kü ERA ASSIM 

O dr. A Ifjneo Woortlry aconselha a 
seus amigos o alcatrão e jatahi/. con-
tra toíBPíi, bronchit"?, coqueluche, as 

thrua, rouquidão o escarro do sangue. 

( i r e i n i o <lt> C n i n m c r c l o 

Pede so sou era. BOCÍOB quo ro acham 
om atrazo do tuas mensalidades, 
o favor do mondarem pagar no 
edifício social, do melo dia ás a horas 
o nas 7 ás 0 horsn da noite; pois 
provino-bo quo, os que não pagarem 
até o dia lf> do dezorobro proximo 
futuro, serão eliminados do conforml-
dado com o srt 13 dos nossos es 
tatnto". 

A directoria assim procedo porque, 
Beudo esta so Iodado bt-ncflcentu o 
tendo ninltus despizas com forcorros 
do seus seaoclados, precisa ('o auxilio 
de todos por ser do multa coi/ve-
nlenola. 

S. Paulo, 12 do novembro do 1865. 

O procurador, 

1 0 — 1 . . . J o i o S ILVE IRA DE ANDRADE . 

TV l i o p o < I i i > < l» i> u m p u M H O 

Por tompo do (I mezes luctava para 
combater o niou estado do anomia, sen-
do causa do Insomnias, tonteiras o 
tal estado do fraqueza o desalento, 
quo náo podia, por mim mesmo, dar 
um passo. Depois que principiei a 
medicar me com as pílulas ferrugino-
sas do dr. Ifeinzeluianii, verdadeiro 
roiuodlo abençoado, colhi melhoras dia 
a dia, restabeleço rido roo em um mez 
o dias. Proso tomonte o teu furto o 
não sinto nada ma s do quo padeci — 

TenonteGuilherme li . Silveira. (Fir-
ma roconhocida). 

Voddoiu-so era todas as phuruiacias. 

[ ) e c l u r n ( A o 

Eu, abaixo ossignado, declaro ao 
commorclu desta praça, com qua to-
nho tido tramacções comicurclaos, 
quo deixou de sor niou procurador, 
desde hontem. 20 do corronto, u meu 
ex omprrgado Luiz Autunes do Abreu. 

S. Paulo, 21 do novembro da 1HU5. 

3 - 1 J U M O A N T U N I B UE A n u i u . 

R l l x l r M . J U u r i i t o 

Cura toda a syphllls. (alt) 

C o i u p n n l i i n P o u l i H t u d o 
V Í U M F e r r e a s e F l u -

v l u e s 

ASSEMI1LÉA QERAL EXTRAORD INAB IA 

Eiu nome da directoria coivldo os 
Brs. accionistas a ruunlreiu-BO em 
assembléa gorai extraordinária, no 
dia 28 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorlo central da Companhia, 
para elegerem os membros d» dire-
ctoria quo deve funeclonar do l.° do 
janeiro do 1896 a 31 do dezembro 
do t8'J8, n bem assim os do cunBO-
lbo fiscal o supplenlea para o anno 
próximo do 18i)S. 

tí. Paulo, 11 do novombro do 18D5. 

ANTONIO P R A O O 

5—1 Prosidento da Directoria 

O o i u p u i i l i i u 1 ' u u l l n t » « I o 
V I U H F e i - r e a n o F l u -

V l t t C H 

No oscrtptorio central dotta com-
panhia em S. Paulo, o no escriptorlo 
teuhnlco, om Campinas, recebem-se 
propostas, até ao dia 30 do corrento, 
paru a construcção do cinco edifícios 
dostlnados a postos tolegraphieoe, en 
tro Campinas o Cordeiros. 

Os desenhos o especificações pódem 
sor examinados nos socriptorlos aci-
ma referidos. 

S. Paulo, 11 ás novembro do 1805. 

AÜOLRUO AUGUSTO P INTO 

5—4 Chofo do escriptorlo central 

O B»o i to«-«» I d e C a m b a r á 

tem sido por mim empregado om pos-
soas de minha familia, era casos do 
rouquidões, toeses agudíssimas o bren-
chitofl, sempre com es iniiis satrsfa-
etorlos resultados, pelo quo sou in-
eançavel om rccommcndal-o. — Jero 
nymo Acácio S. Vhitquero. 

Os agentes: L E U R E , I RUÃO & MELLO . 

M o l e n l í u M d o « u I I I O H 

O Dr. Thoodímlro Telles, ex luter-
D ) (la Clinica do Moléstias dos Oihos 
.la Faculdade do Ulu do Janeiro, 
pratica u operação reeonimondada por 
ile Qraefe Contra as affooçOos glau-
comutosus o em relação u outras 
operações oiupreg* os processos mo-
dernos. 

Consultas das 12 ás 2 Ladoíra do S. 
João, ld. (atô 24) 

tBI lx . i i- A l . M o r e t o 

Curu a aiorj:héa. 

O o e n ç a n d o o n t o n i u ^ o 
a i i c u d a 

Vinho do Aurelio Cassalho. 
Vondo-so na rua Direita, n. 30 o na 

Drogaria Paulista. 30 — 21 . . 

A o a d o e n t e s d o (>Mlo-
m u g o 

ATTESTAUO DO EXMO. SIt. BARÃO DE 
MAR DF. UESI-ANUA 

Tenho prazer em declarar quo 
obtivo maguitleos resultados com o 
Elixir Kstomuehico do Camumila, doa 
Brs. Rebollo & Granjo, na enxaqueca 
ligüda á dyspopslo, o qua faço pa-
tente paru bom dos quo eoffrum do 
raeü doenças. 

Cupiial federal, 27 do marco do 
18U0. 

B A R Ã O DE M A R DE HESPANUA 

(terç. o text ) 

t t e v e s e r l i d o 

Muitas pessoas quo já se conside-
ravam iuutilisadas, pelos oUrliutntos 
do fígado, do oetemago, o dus intis-
tinos, gozam perfeita t-»ú1e sé com o 
u-o do genuiuo Vinho de Jurubcba 
Paulista do pbarmaccutlco Luiz Car-
los o, pura satistaz-r a muita pro-
cura, acaba de chegar novo sortimon-
to á Drogaria Baruel ií O. o nas 
casas do Lebre, Irmão & Medio o em 
Campinas, Anderson & C. 6 - 3 .. 

E . U e l P A c q u a «.V C . 

Ir,formemos os srs. accionistas da 
ex Companhia Industrial do 8. Roque, 
que j á principiamos o reembolso das 
acções da mesma Companhia, colifor-
me o compromisso tomado cm assem-
bléa geral de 17 do setombro do I8H2. 

O pngsmento effeetna se á vista 
das eaut-las, na nossa casa, á rua do 
Seminarla, n. 2. 

AcceitamoB transpassos das Impor-
tâncias para conta-corrente do movi-
mento ou u prezo fixo. 

3 - 3 . . . K . DELL 'AACUUA 4 C . 

O l " e l t o r : i l il<> C a i n h a r á 

restabeleceu era tres dlaa o p li urina 
coutieo sr. capitão Francisco do Pau-
la Pirrs do uma foi to o acabrunhado-
ra bronehlto. 

Os agentes: LEBRE, IittiÃo & MELLO 

M O Í C K U H K I I U H o i t i o - 4 

O dr. Gabriel Kaja, oculista Italia-
no, tem sen consultorlo na rua da Ka-
peranço, 3, esquina do largo da Sé, 
dando conbultas das 8 ás 11 o dos 2 
ás 4. (até 25) 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado participa á pra-
ça e a seus freguezes quo nesta data 
paBsou a sua casa coinmercial quo gi-
rava nesta praça sob a razão do An-
tonio A. Simão, ao sr. 

MIGUKL KAIIIL 
qno flua rosponsavel pelo activo e pus 
sivo da cata, conformo o balanço quo 
asBignou o acceltou. 

8 José do Uio Pardo, 13 do novem-
bro do 1805. 
3 - 3 ANTONIO A . S IMÃO 

A o c e i n i n c r e l n 

Declaramos paru os fins convenien-
tes quo a contar do dia 14 do corren-
to, deixou de ser nosso empregado 
vlajanto o sr. Francisco du Aranjo 
Carvalho, ficando sem cffeito a pro-
curação quo ao mesmo sr. tlnhamoB 
passado. 

S. Paulo, 10 do novembro de 1805. 

8 — 3 T E I X E I R A 4 C ARVALHO 

K l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rhfeumutiemo. (alt. 

O » ' c l t o r a l d o C n m l i n r á 

curou radicalmente o honrado lavra-
dor sr. João Joré Zobondo do uma 
bronchlte com frequentes hemoptyses 
que ha cinco annos o atormentava. 

Os agentes: L E B R E , IRMÃO & MELLO . 

A l t o n v A o 

Cnstodlo José Leito de Azevedo 
participa a BCUB amigos e freguezoa 
que continua estabelecido com Alfaia-
taria ã l uado dr. Galvão Buonu, 28; 
onde tem um completo e variado sor-
timento du fazendas,sendo seu« preços 
luals baratos do que cm qualquer eutra 
casa. 15 - b 

f * » p<> ÍM p i u l H d o M para for 
rar salas e vidres para jsncllas, ven-
dem se, por preços lmcoinparavci», na 
CASA C ABRAL , A r u a d o H o m l n a r i o , 10 

S. Paulo. 30 -20 

C a r n e I l t p i i d u 

Attesto que a Carne liquida, do dr. 
Valdês Garcia, é um excellente pre-
parado, perfeltamcnto Indicado nos ca-
sos em que se precisa supprlr e mes-
mo lovantar a debilidado fnnccional 
do apparelho digestivo, o também na 
quelles em que Bsqnerfaier a snper-
allmentaçfto. para compensar as ex-
cessivas perdas orgânicas. 

A bem da verdade, por tor conhe-
cido na pratica medioa sous elfoltos, 
declaro o quo acima Oca dito, in fiih 
mediei. 

D R . J OSÉ PEIXOTO FORTUNA 

Únicos depositários : Baruol & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

T o H H e H - C H C i i r r o d o s i m -
« u e 

Brilhante cura feita polo alcatrão e 
jatahy na pessoa da oxtna- era. D . 
Autonia Monteiro, rna General Cama-
ra, n. 1S2. 

A. l u e t u p o l u v i d a 

Na grande lucta pola vida faz-so 
mister organisar-so um laço do reci-
procidade, no Buxillo quo se devem 
os homens proitar luutuamonto lus 
plradus nesta lei, é que a Casa Co-
lombo adoptou o seu syatoma de von 
der barato para vender muito, facili-
tando assim a tua bô» frrguozlu á 
aiquialção de artigos para homens por 
preços baratíssimos. 

O seu esplendido sortimento do tudo 
quo diz ao teu gcuero do negocio e 
mui principalraento o de roupa feita, 
os preços absolutamente modicos por-
quo estão marcados os artigos, tão 
provas no quo vao a Casa Colombo 
uttingludo uquolio desideratum do ac-
cõrdo com a sna rclornbrada divisa : 
vender bartto para vender muito. 

Rccomiuondsmos pois a Casa Colom 
bu á concurrencia do publico, que ha 
do encontrar nella uma casa amlg \ o 
chio. 

(Ext. do Jonialdo Brasil, do 31 de 
outubro.) 

IS ' M o u i p i - o u n m l i i i 

Fellcito-mo por ter srguldo os sons 
conselhos, tomando as pílulas antí-
dyepcpticau do dr. Helnzelnianu. 

Nesse tempo eu sentia um grando 
desgosto, por mo ver constantemente 
doonto, devido a ropetidoj ataques 
nervosos, coxiquocus medaibas qua 
mo deixavam dias e dias do eania ; 
eo.u o nso coiistuuto das pílulaj u itl-
dyapoptlcas do dr Uiinzelmauu llquoi, 
cm 2 mez o, porfeit imeato livro do.-sa 
horrível doença. 

Agradi'ç j sine'ramants por mo ter 
aconselhado esto admirável romedio e 
uuctorlso o afazer uso, o .uno entchd-T, 
dosta declaração.—Antonio C. da Sil-
va Cabtro, ni godante. 

Dopohlto : Lobre, Irmão & Mollo. 
Uua 15 de Novombro, n. 4. 

M e r e e l i u e i i t o r e a l 
O cunhcoido o rlistineto sr. J . M 

Fausto, do Jornal do Commercio, tossia 
Incessantemente h-i deus mezos, tem 
dormir; tlcou curado cora as primeiras 
colheradas do alcatrão e jatahy Pra-
do. 

am(<IS-I>13<lTIÍO t l l . i ! 

Attcndendo a sou pedido, doelaro 
quo, em nossa cata, pcs:ãa do familia 
que soffria em extrouio do doenças os 
crophulutas e 0:11 ostado adiantado 
do ancmlaj'uron-se radicalinmite, usan-
do as pilulas de ferro do dr. Uclnzol-
maun. 

Por ser verdade, passo o presento. 
Capitão Francisco Ctetano Soares, 

bibliothecarlo da escola Militar em Por 
to Alegro, (firma rccanhaoida) 

Vendem-se em todas at phurmacias 

C u n H l d e r n i u - K R p r r d l d o 

Jazi» 3 on -l horas seguidamente ser.-
tado na caui», som pod'r dormir, osetr 
raudo sangue o Inteiramente desani-
mado o sr. Manoel F . do Almeida 
Lxpa, 8"; Ourou-Bo com 2 vidros do 
jatahy -Prado. 

I K I H C A I V . K L O 

O dr. LEONKL ROSA abriu seu cs-
criptorlo no Descalvado o accelta cau 
Bas nas corou; cas vizinhas. 60—31 

U n e r n m H n i i i i 

Dr. Carlos P. do Az veio. respil-
tavel clinico, do íO aunns do edade. 
receita o Alcatrão e jatahy, de ti. do 
Prado, contra bronchites, u.-thiua o co 
quelucho. 

O P o l l o r K l d o C a m h a r A 

tem sido por mim empregado em pos 
soas do minha família, om cases dc 
rouquidões, tosses egudlí-sinia o bren 
ehites, sempre com os rrf.l- Batlsfacto 
rios resultados, pelo quu tou iccon-
çivol era ri'commendtil o - Jeronynxo 
Acácio S. ( hwiue.ro 

OA agent(s: LEBBE , IRMÃO SI M E L L O 

í í l l x i i ' I M . M o r a t o 

B' um depurativo Indíg nr. (alt 

C o i u i t u i i l i l » I . H C U I I L I , E M 

l i ( | u l < l a ç ã o 

RATEIO 

A coramlssão liquidante dos'a Com 
panh'a, para perfazer o pagamento do 
oitenta por cento aos cred* res, convl 
da -08 a virem receber o rateio de dez 
por conto sobro os respoetlvos crédi-
tos, no Banco do Commercio e Indus-
ti ia do 8. Paulo, do dia 18 do cor-
rente em deanto, das 11 horas da ma-
nhã ás 2 da tardo. 

S. Paulo, 8 de novoratro do 1M95. 

Pela Commlssão : 

ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

(80Xt. o terç.) lu—3 

O doutor Miguel do Godoy Moreira 
e Costa, juiz de direito d» seguuda 
v-ra commerclal da capital do Es-
tado de s. Paulo, etc. 

FAÇO sabor BOS quo o proBonte 
odltal de praça, com dlsponsa do pré 
gões e com o prosa do 20 dias virem, 
qae por esto Juízo o eartorlo do OB-
crlv&u que este subscreve, pelo por-
teiro dos ouíltorloa João Ferreira do 
Oliveira Gama on quoni Buas vezos 
fizor, serão levados ã praça publica 
do venda e arrematação a qnom i, ais 
dér o maior lanço oflerecer, no dia 
10 do futnro mez de dczuubrc, teiçi-
felra, ao mr-lodla,á poita do Fórum 
Bito á rua do Quartol, numero 23, os 
Immovels adcauls dcscilptos, penho-
rados ao doutor Joié Porfírio Alvares 
Machado Júnior e sua mulher D. Her-
mínia do Araujo Alvares Michodo, em 
acção executiva bypothecarla quo lfa> s 
move o doutor Antonio Joré Capote 
ValentP, cujos lmmovels tão us sa-
gulntcs : Um terreno sito á rua Arau-
jo, (antiga travessa 7 do Abril) fre-
guoiia da Consolação desta cldado, 
com 10 raetruB de frente por 44 o 
moio ditoB da frente so fundo, tendu 
quo, de parto dento terreno está do 
posso Joaqi.lm Cordolro, proprl tarlo 
no prcdlo sito á rua Marquez do Y ú 
terreno que confronta ao Norte coiu 
Germano José Coelho, ao Poento com 

a Bmpreza de Obras Pablloas no Bra 
sll o com madame Annluo, o ao Bui, 
oora o prédio numero 40, sito á mes 
ma rua Aranjo, por um muro, avalia 
do pela quantia do 6:000|. Uma casa 
sob n. 4«, sita á rua Araujo, (antiga 
travessa Soto du Abril), freguozla da 
Consolação, dosta cidade, com 3 ja-
nollas do frente o ontrada ao lado por 
pequeno porí&o, com 7 commodoB, in-
rlusivé a cozinha, com uma depen-
dência coberta do telhas de zinco, ser 
viido de latrina, Bituada em um tor 
reno qua modo 8 metros do frento 
por 43 ditos o 00 centiniotros du fron-
to ao fuudo, ceado quo do parto des-

So terreno ettá de poese Joaquim Cor 
clro, onde tom depondanelas do soa 

frodio, Bito á rna Marqooz do Ytú, 
parte essa quo medo 4 metros o 45 
oentfraotros na face quo dá p»ra o 
Nasotnto, e 10 motroe o 10 centíme-
tros na foco quo dá para o Sul,con-
frontando cjsa o terrono acima dis 
crptos: ao Poento, com a Kiuprcza 
do Obras 1'ublloas no Brasil o com 
madame Annine, o ao Sul, com o ter-
reno o prédio numero 47, sita a mes-
ma rua Aranjo, avoliado o terreno por 
4:H00$ o as bcmfeitorias coust.ar.te i do 
prédio o muro por 0:00 $, tndo no 
totui do 10:800». Um» casa n. 17, 
sita á rua Araujo, (antiga travcBsa 
Soto do Abril), freguoslu da Consola-
ção, doeta cldado, oom 2 janollas o 
uma porta do fronte, oom 5 coruroo-
doB Inclusivo a cozinha, com uma do-
pondonelu coberta do telhaa do zinco, 
tltu.tJa em uni terreno quaraeíosote 
niotroB de frunto por 3U metros da 
frento ao fundo, oonfrontand i a casa 
o terreno ao Norto, com o prortl.i n. 
40 o seu respectivo terreno, já des-
ci lpto, o ao Poento o Sul, com a li a-
preza do Obras Publicas no B.asil o 
com naduma Aaiilno, uvallado o tor-
reão por 4:200$ o as bcmfeltorlas 
constantes do prélio o muro por 
4:500$, tudo no total i o 8:70J®. As-
sim, serão os ditos bens nrrciuata'os 
pir quem mais dér o maior IBIIÇ i of-
ferce r, no dia, hora o lugar acima 
indlcadoB E. pa:a quo eh"gno ao co-
nheclmonto do todos, mandei lavrar o 
presente e mala tres do rgiiBl t«õr, 
que serão stllxadcs nos legares do 
costume e publicados pela iiuprcn a. 
Dido o PBSi-ado nesta cidade o capi-
tal do E=tado do S. Paulo, aos 10 do 
novembro de 1895. Eu, Antonio lido 
fonso da Silva, 4° escrivão interino, o 
GUDscrcvl. (Assignado) Miguel <lc Go-
doy Mvcira e Costa (tístuv.t sellada 
com estarapl haa no valor de quatro-
contos réis, dividan-o.ito luutl l.iadirj 

22—30—1U 

A N N U N C I O S 

Ä ^ A V O Ü R A 

EWPRESTIWOS 
V I R G I L I U M A C H A D O & C . 

levantam emprccthuos liypothncuriós 
lavoura nos bancos dûàta C»pl'al o do 
liio—prazo longo, juro mod.i o r pres-
teza, o v e n d e m l- . í 

:!0 - UUA LIREITA-20 
Caixa, 360 S. Paulo 

1U ü 

p O M P f t A SË ur.ii b»l->rça doelrral 
'-'para »roiaze'n, estando em bon 
esiadj. Avenida Burclurd n. 3-A. 

3 1 

k o f r e s l i e f e r r o 
tu 

e p a s m o s 
•Guerra S ( ! , á rna José Bonifacio. 

41. vendom esplendidos c o f V e a d«» 
f o r i - o o euperloros l t-

P i a n a a d e I P e r z i n a 
Y KtiUES Concerto purfdio <!e I 
•'-'ijuoB, crystal, porceliaua o qualquer 
objecto de orte. Kua JO é boulíaclo 
n . 11. 3 - 8 

M BNINA—Na rua du I ib'-riado, »12 
precisa to d'; uma de 12 a 14 un 

]Vf A Cliacîra Brosser vendom-se bées 
vaccaa to ri nas, com crlau i OV JS , I 

béas de leite, e, junto, um carrinho ri«-
molli para venda do leito. Avenida da 
Intondeacla, 1 7 - B a z . 3—3 

p i lBCISA-3B den-ua criada n» iua 
da Liberdade, 02. 

P 

i t I ; < : 1 : 4 V H I ; < i o u m 

o n c a d e r n i i d o i * p u r » a 
« l o «"<•!««-

»-il» d e X . i u l O M . 6—3 

TTENOE-tB nnia oa-a do m godo 
" Deni a(ii gin zada. Tem long i cou 

tracto. Dirigir se á rna (Quintino Bo 
eayuva, n. l i -A . « ] 

FUNERAL SOLEMNS 

o» MHII-NIIIMON I- RCUN aluiunoK ITEA-
<•> ru|>l!ul ai min oi,. 
ciiiiHteriiinlitN IM-III 1'iiorilli- IH I .LA , , „ , . 
uralintii LIT- NIILLT'I'r R. I IP, 
rnnlii-riiliia E LN-niff-KOI-EN |>,irn N-NLN-
íl-cii» m, ruii rul n 11'IIIIM', «|„... ,,,.|0 
i-li-rni» A N R N N Ç O «LO KI-U I»niiilü«l-H|. 
MO I iípcrliir R PN>, I, CM,. <• rciiini 
«r. » . I . I IX s»,. M K K U i , l,int„, 
I rlpuli I- LII.|,I aNiilai C M su>lrn-t', 
i l i» iiliiiiiK IIIIM TI m r i m lllimlrii, 
' I R E I A « « IIRLILU-LO. < iu r I RUN, , | P L L . 
NII IS «III l u i liioHn riiliiilirnplii. IL,. ,|U|X 

ill- L'iirii. ei LI-lirnrûi, I.I, ,LH, T» il« 
rorrrnlp. n» NTX LL t t l i o »<» H (-
' • 1 H I I O C U H % < - 1 » M ; J I : M I M. 

f » • » hiirim 1-1,1 puni,, i-iMiif. -nr.', „ 
miHNii mi li-iii il I* pu- p..|if ifli-ni-ii 
0 r\m. <• ret in. . r . lliKp,, I»iori-.iia„ 
riiili'iido île niinii-riiN . rlcrii i- ,i„ |,rin-
«•Ipiii-* uiii-roriiiudi-ii eri-li-NiiiMiIrnM 
Ul-klu illni-rNi'. 

••ronunrlurii a I-IOKIII runelirn « 
i'loi|ii<-n(i- e pi,>i|oan uriiiliir •iiurmi,, 
illin. I- ri'wiiu, «r. EN N i-|G II Juù» « . ( 
I\ery. 

«M rnnlnri'H do L.YCPU.roadjuv«4SA 
por illNlliiriiia I' lu iirnr,-*-
«iire» ilt-ulu rliludc. i-ii-rulariii a 
Hi'iiiidliiaii nilNNii f uni-lin- l'nni .m, , . , 
ro m<•». do niii,.a|riimilcnliino I I . JIIÛI, 
« ilBll. ro. Illnpi, de Un« p r „ . 
«iKurin npnNlolir» lia I- I I I I IKIIDIU 

n» pi'MKoiiM ran-
Villada» Il All i l i l ^ .n 'm .1,- lionriT riim 
»un preaiMiça r»«.- pli-Uu-o r »,,i,.,n.

 1 

iil»»lino nrio. ou «le un menii» non : 
••<-.milium,lu i-ii, «e IOIIKI- ro,n » m „ I 
fi'rvorimn. pri-i-i' , în çn-ll,,.. „ | M l o r 
de «ini'rereiii ili-»iln jii arreliar Du» I 
niiHMii» mal» «liii-i-rm, u rurilliTi'» 
aKr^di-rlini'iilo». 

Tninlii iu nprovrllo n oreaalào puni , 
do ru min de mlnha alma. iiHraili-riT 
l l i r a amodo ai lunr.nl , . l u i . « . , . , 
p irl c nn lui».» t iinKi.|,ll.»|m„ ,|,ir 
aiH-r uiir mi-lo Hi- i l . l lu» „ „ rarlna 
ni- pi'Miimi'M. i|ui-r pur im-lii di< urii-
JIIC». uilHNa» |. riiiiimuilliiii-» n n aur-

r..H»".'", ,!m,;: , , ,U" 
••rrmltani.ue rmllni i|tir. rruovan 

do-IHi-a «» prnli'Hloa du mnl» prorun-
1 ! ' » " •« • <• Inli lra dedicado. mV 
«»»liem* % ' " " 

AU. i r a <• rrlado olirmo 
I ' M I OUE I . FOU I . INO 

Ulrrrlar do l . j n u ilo M. « ornr.l,, 
•»<><• "ow-mhrodi- tniia , 

8 - 2 

T i n t a d e i m p r e s s ã o 
Barrloi do 25 kilos, 27t000 

M A S S A S P A R A R O L O S 
83000 o kilo • 

T i n l u H | « - | I I I « > I I M p a r » e s -

c r e v e r e R o p l a r 

Papu le do diversas grossuras 

Envelopes e caríõas dc visita 
cm grande quantidade 

Papel para jornaes c obras 
Tem IOM|iro LO.lOO rairota em IL«pu8lto 

VENDAS i'OB ATACADO F. A VAHKJO 

V a n o r d e n & C . 
•J e 11, Hua do Kosario, '.le I I 

K . l ' A I l l . O 

H o r t e l ã o 
Prêcha so dn uni chacareiro perfngu^a 

quo soja casado, para morar o plan-
t i r uma pequeno chicaia em Vi l l i 
Marlanna, por contrato ou sem con-
trato l'ara tr'it-tr, n i ru i S Buato, 
n . 43, escripturh;. 4—1 

H U GO (T\ BRlK L Y 
Unico représentante de jtianos da pre-

miada fabrica de 
J U L I U S F E U U I O A L.alpilg. A l l o n i n h » 

VEN D £ M - S E 

Trocam se, concertam-se afinam se 

l ' f a n o H 

RUA LIBERO BADARO, 35 
Ksqciut da rua Direita 

H. PAULO 

M a g n i f i c o L e i l ã o 
1)? excolientn mobília anêtrlacaioiu 

enonfto de pa'hlnha (çomplets), cadei-
ra com balanço, f(te bonitas piças 
estofada!', lindai ertantes floiisladau, 
dniin ilios diinkerqu"s á phantasla, 
com portas ('o (Bpilho, ttagires do 
parido, qu-tlr. s chinezos, ru(di>il.Oca 
do terra cotta jurraa, vozos, bibelnts 
de biseuit, ispilho oval, tapeti avei-
lulado, cortiuas de rondas o do gu;-
pure. 

Klcos leitos fàn cssil, toil tten 
com narmtro dujíc, guarnlçOis i.e 
poicelli-na pira os nirsiiKS. guai('a-
v. stidos, cria'os mudes, cabldef, ia-
peteo psri t f do cuma, etc. 

Mm» eluitlca rio rslz de oleo, bom 
itogire com ini roiore, guarda lomid^ti 
com til-» do zinco, fiuarda-louvas, c v 
deiras austilacas, • xi oUento machlna 
do eottuia, (qua^i rova), n OÍO pá'« 
co.-tnrBP, appcrclho co porcdmna 
branca para j-ntar. serviço do ciystal 
do iflr, a sabor: compottira-, g i ra-
las, ropoi e callros; liei relro?, buliia 
do metal, bandejas esmaltadas. tDllie-
res de metsl Poulanger, leuças avu:-
tas o outros mludi z-s de utPil? d . 

Mepai pari e pu pratoloiras, li ern 
do coz nhã e uai chuveiro. 

H C J H 
Sexta-feira, 22, Sexta-feira 

A's 11 1\2 homí] 

A' rua do Thoatro, 2-G 
(SOBRADO) 

IO * t «•> imi^nlflco loilào ilo movei«, c 
feito por ooulu «» ordem «Im <*\iiiu. 
»•»•«. I I . l i r^üáa 4'IIVII1CHII<Í <{U'* »''•-
lárnndo-ho p«ra o Cniudo tlr IN-r-
namliiiro. deu paru ÍHNO plena nu* 
eioriNiiçúo, no 

AGENTE DE LEILÕES 

CHAVES LEAL 
Crm o»crlpt')rlo: á run do 8 Bent», n 2--B 

G r a n d e c i m p o r t a n d o 

L e i l ã o J u d i c i a i 
iie quantidade de molhados 

cm b;irris e caixas, divi-
são de cscriptorio, grande 
armação envidraçada, co-
fre dc feiro á prova de f -
t,ro, se reiár as, buncos, ca-
deirãs, prensa, macliinas 
de engarrafjr, capsular, ar-
roliiar e espremer fructas, 
(scada, ferramentas, gar-
rafas, barris, pipas e cai-
xòos vazios etc., etc. 

m u i ri â í i n n t i 

FSCBI Tfnio E iOENCU 

8-A Rui Mareebal Deodoro, 
Com alvará do s. exe. o merctisfi-

mo dr. juiz do direito da Ï » v; ra 
commercial o a requerimento dos syu-
dlcos. fsri lellfio franco dos bena ar-
recadarias na faliencia do Man ,cl Gon-
çalves da fiilva, o existentes no g. an-
de armazém dc: 

Rua Hrig deiro Tobias, 90 
S A B B A D O , 2 3 , S A B B A D O 

A'B 11 HORAS 
C e i i s t a i i i l » ilo 8«'<|UÍiito 

• i c n c r o s : 
li dúzias do Amor Picon), I dita 

do rhuni, La Ncgiita, 1 dita da Ja-
maica, l ditís cognac lleul Cardozo 
Aí O., il dltiis dn Genebra Fokini, li) 
dites lio i ügriae Moscatel, Leão do 
Ouro. ' ditos de vernit uth fraucez 5 
ditas do vinho Ch. Semprlgiiam, 7 
ditas dit.) Panto Kateph( ; 8 ditas Va-
leyral Medo-, iO ditas dito Chambcr-
tlm '22 quintos de vinho virgem, li) 
ditos, dito hesranhol, 4 dito», dito tin-
to de nu sa, 10 quintos do aguardou-
to, 2 dito» de alcool retificado, 1 di-
to do oognac mosrat"), 3 quartoln 
do vinho hírpsnhol, 4 1,2 ditas da 
vinairre, 1 dita de alcool, 0 décimos 
do vir,Io virgem, garrafas coro vinhos 
do Porto, Boidoaox, cognac e cani-
nha o outras. 

U t o n a l l l n a t 
U .m graille armação envidraçada 

oom -l bílcOí» envernizados, 1 coiro do 
ferro & prova do fogo, secretária e 
ban io, 8 meras, pronta de copiar, dl-
vlzlo do grado paia escriptorlo, ca-
deiras, avatcrlos, machinas do en-
garrafar, arrolhar, capsular o espre-
mer fruc.ta-; calx0i>8 para garrafas, 
calxO'jl, barris, pipis o garrafas va-
blac; ferramentas e utonsllios do ar-
mazém o escriptorlo, o qae tudo OBta-
rá patente ao lollio, para ser vendido 
ao correr do martollo e on regue 
a quem irai» dor. 

SakWo, 23, Stbbido 
A's il horai 

Rua Brigadeiro Tobias, 90 
(ANTIGA BUA AL KGB K) 

PILO I, KILO Kl HO 

M O R E I R A C A M P O S 



O C o S l M E Ã ? i n i l l t H . P A Î T Î . O 

I m p o r t a n t e 

Leilão de terrenos 
t V o a p r a z í v e l l i a l r i - o < l o 

S a n t a C o c l l i u . 

S a b b a d o , 2 3 d o c o r r e n t e 

A'd 5 horat da tarde 

O LEU OE1EO 

C h a v e s L e a l 

Duvl lamento auitorlsado reio 11 nio. 
er. . I o s i S U t i l » i r e i l n , v r de-á, 
a o c u r r u r < l o m u r t o l t o . 
o m l i i u h A l o t e o u r e t a -
l h a d o , 

U m I l u d o t e r r e n o prom-
pto vara receber ci iflcaçao, sllusdo no 

L a r g o d o A r o u c h e 

Junli» nu ••• "4 

MEDINDO : 

11),80'" do fronte por 50 e 70, IIB om 

lado, o (17 c 70, do ( utro. 
O aiiíiunalanti ha na a aUnnçáo 

dos senhures oapit listas o p r o l e t á -
rios pp».ra o loíláu ost> b»m t-rroiio, 
situado quatl nr> CG tro da ddad \ com 
linhi dob j r i dmu f nto, o quaso prrs 
ta para uma maf itlea rtucura ou 
para cont racç l î le cx e laato vi-
venda. 

A O L E I L Í O I L E I L Ã O ! 

Sabbado 2 ] Sabbado 
A ' S õ H O R A S D A T A R D E 

N o L a r g o t o A r o u c h e 

j u n t o a 3 i n . 8 4 

PELO LI' LO El RO 

C h a v e » L e a l 
C o n i l i c v A o - ï S gnsl do2G°/0, 

Bscriptura om 5 di s. 

Leiião Miscellania Moléstias e medicações convenientes'11 i O i l £ n i U f n i " 
PAR» INTERESSE DE TOOOS i A u U H U M f i l l A 

, f ' l a z e u a a s , r o u - L B D C B M U , chlorcse; Infe<v0:a malarica, typh'ci ^ " 
p a s i e i t a s , a n n a r i l l L O , i n o - uuí-rjeral. purulenta o tnduB OB R-Bsoa morbldos. dvBTHBlcos o riva Bobida destillada do sueco in canna miúda ou crioula, cor um urocesso 

. p a s fe i t as , a r m a r i n L o , 

v e t o , e t c . , o ! c . 

C h a v e s L e a l 

(líierlptorlo Arna do B. B.ato, 2.'..B| 
Com auctorlsaçío do Ulmo. ar. SA-

MUHL BBNNBDY, venderA a qcom 
ciala d<r. 

pu- r.ieral, purulenta o tudus os caaos morbldi.n, dysf*ras!cos o dya- | Bebida destllladi do sueco da canna miúda ou crioula, por um processo 
trophl'OB : s lo tratados eam a > ^ K " a I n ^ U k / a « I n <J i- i t- especial que torna a bebida superior eo melhor cognac. 

A o c o r r e r 

H o j e 

« I « 

N i 

i n a r l o l l o 

H o j e 

22 do corrente 
A's 11 hornI 

m ds U D , ü-A 

L e i l ã o 
I B 

F i n o s m o v e i s , m o l h a d o s , fa-

z e n d a s , a r r a ; i r i n l i o e u m a 

e x c e l l e n t e h u r r a d e fer ro 

a p r o v a d e fogo . 

Mie Albuquerque 
A U C T O U S A D O 

po'oB sous eomittciitíB f»rá lol'Ai 

A o co r re r < lo m a r t e l l o 

mm resorva de pr>ços 

H o j e , 2 2 d o c o r r e n t e 

A' rua do Ganni», n. \H 
A's 11 .';2 horat 

A M .% 1* K «* : 

Burra do ferro, cimas fra-icozas 
paru poltnlro, ditai paru parado» obra 
elegante, creado-nulo â IjU l XV, 
guarda-vestidos, o-doiras iudi!a<-a9 
dita» do br&ç ip. m sa grand.) mm póa 
tornoados, louçis para jantar (appa-
rolhos), bacias pai bat.hot, b-.ou o 
rias para enfeitei, a no «o baiins p i 
roa do escarrado! is, quantldarto do 
bandaijaa, dltaa <1 i;i kol, relógio», 
verdoaux. dúzias di einivotes, lav. ti-
rlo com tan pu de > aarnu.ro o e»pelho, 
Borras grarirtue o pequenas, foi roles 
rica e grand« colcha (• it» á mfio, to-
da do linho. duzU de g.r ial s corn 
bebidas difTorentei dtiz <s d" latas 
tom Unos doc< e ce cal^a, ditas com 

carno prepararta r 
tollis cum vinho 
nlllha cora duas 
ouata para pa^eid, 
etc. 

H O J E 

Rlo-üraur.i, quar 
irleaux, Cf-riva-
tvetas o a'M'.uiio, 
luz.ao de tulnen s, 

H 3 J E 

Uma partida do malas do zlniocom 
fichaduras do nu til . 

(1 luBtrea p:r» gcz. 
ï b 'tdulc iras do forro. 
Malas eoni rupeiior carn) do car 

nolro, laia-i com ua'dinhaa, ditns com 
plcklus, aj-:co CVPI g Sa de b.oo, cai-
xa» cora mantiilga, q iantldale d« oal-
x s com lcg timo COGNAC ' 11\M 
1'A'iNB, dirni com licorcH dlITrrcntrf, 

i d ü i a i o ti VERMOUTH RATTI. VI-
Nll ) ü O S"ANiS 'M 1'OKT, g .iiobra. 

Jd.iziHH do corv ja allrmfi AU'JUSTl 
NIIÍR, c <gna^ J . Rubin o Büquit , vor-
muuth M iKTINAZZl, vinagro Ingloz 
etc. 

Dúzias do fechos pira porta e ja-
nollas, eorras, aorto'ta canivete?, tli !-
eouraf, ii machinas llowo para Bapa-
to!roj, terno do medida* para EOCCOS, 

bilança com conch ia, ditaa eyatc-ma 
IlOWlS, c iuha do tilhores. facas com 
bainha, girfoa, colheres para chá o 
cafó,;otc. 

Pratos, travessas, ditis rasoi e 
funduB, copus e calices lapidados, ctc. 
1'ov s com diagonal preto, ditas com 
merlnó, ditas do riscado ita'lano, o 
motim, córtes do bôi cazlmlra, sarja 
o choviuts, coetumpB di) cazimlra, 
Bubretndoa do panno piloto, du:-,las do 
címisaa do llanella, palotota forrados 
do sAda, para boah ira, cha'os do la. 
toa'has do linho pira no sa, piro* do 
botinas pata monims o eonhoras, cal 
xas cora retroz, agulheiros, oaiuti-
ihes, etc., cto, 

E m a i s : 

Bons líltos com col hõ^s para ca 
fades, orla loa-inu ii-s guirda-voatldoa, 
UMA T-tlbUNA >'AR\ OR \R, d'vl-
ift) para enerpot rio, c id . l r i » austila-
cas, mesas com to'Uiadod, cto,, 
etc. 

T u i l o j i v v n . l o r - i e 
I o ( { t i o t i l c u n ^ a r •><> 
l A o . 

H O J E , 
A'a 11 Ifü horat 

T r a v e s s a d a k n 

( A r m a z é m ) 

P E L O L B 1 L O B I R O 

C h a v e s L e a l 
i 

I t . — S u M t i i d o <M( i i ' i-

i i i i a r á o l e i l ã o , a to« l i> o 

p r «>« ;o . 

CimentoPõptlánd 
DA .MARCA 

fâmm w è ï s Œ k 

Ç Ä v . " : • - • -

m 

R u a d o C e r n i o , 4 7 - A 

A's 1 liS 

PELO L3ILOSIRO 

M. de Albuquerque 
M a g n i f i c o 

L e i l ã o 
De excellente m bilia anstrla-a com 

encosto do palbin! a (completa), ca 
deira com balando, seto bonltus poçai 
estofadas, lindas t i l m t s flor atadai». 
dous ricos du <k >rq" is it phint a a com 
portas de esp'-liu hTA' iE 'UBMco pa-
rede, quadros cblnczes. mednl i l ia de 
torra cotti. JarraB. va i .? , BIIIHLOT8 
DE BISCUIT, eap lho oval tapete 
avelladado, oortlna do renias do gui-
pure. 

Ricos leitos pari. CSB .1, TOILhTTB. 
com mármore dói lo, go»rnii,ò « do 
porceliana para os mestuol, xuaida-
vestldos, creados o.udos, cabides, ta-
petes para pé de cama, etc. 

Mesa elástica de raiz de olon, bom 
B'TAOB'RB com mármore, guarda-
oomlda com tóla te zlnoo, guarda-
loupaB, cadeiras austríacas, excellente 
machina do coBtura, (quasi nova), me-
sa para oosturas, apparelbo de porcal-
lana branca para jantar, fervido de 
crystal de côr, a saber : eompoteira, 
garrafas, oopos e calices, licuruiros, 
bules de metal, bandejas esmaltadas, 
talheres de metal IIOULANQBR, lou-
ças avulsas o outr,.s miudezas dc uti-
lldado. 

Mesas para oopa, prateleiras, trem 
de coztnba e nm chavelio' 

22 

p o 
l o i 

3-A 

I i u i l o , poderoso »gente thcrapcutico, tónico »ntl-febrll o spcrl 
tlvo, reconhecido e emprega U> por muitos dUtlnctos o rcspcitabl-
llsfimoa cro. m»dlo(s clínicos. Vide o prospecto. 

4 I i C « » L H . H O « M l l . ^ l l t l t l t G U K Z habitual pòdo oilgi-
nar graves molesti-is do sistema nervoso o do coração; nestes ca-
sos administra Bo & vlctlma o I K < m h o « I I O r o n t r » <• o m -
l > r l t t } : i i < » z , preparado polo pharmacoutlco Oranado, cujos bons 
elTeitos tfto garantidos poios próprios pacientes. Vido o prospecto. 

I I V < Í I K r W l í 1 » ,% I H M . i ; , % exige o U'o da I > < i « t » « l o l y r l o , 
do phariiiacoutico Granado, < xccllento preparavfto para a ccnserva-
çllo dos dentes o • uavldade do hálito; para evitar o escorbuto, 
flixidez da gengiva, a carie dentaria o outras manlfeetavOes. Vido 
o prospecta. 

H V F I - i A M M A í i l J I » . ' * ou chronica dos orgairs rcspirato-] 
rios, toSB.', catarrho pulmonar o outraa manlfetatOcs, tfto conve-
iJcnteaiente tratadas com o X . » r o | > i i u n l l c o t a r r h a l i 
« I o c o r d i i N l i c i i e d U - t u a , do plurmaciutico Granado, me-
dicação rte valiopa arçlo balsamlca o expectorante. Vido o prcepe 
cto para o BO" DFO. 

< ; \ H T I t I C A , cardlalKia, naufos, pertor-
biç&>, espaftni, scidoz, indigestão ^y^popsio o outras moirstlaB In-
testinf.es, íBo tratid »B c?m » M U K I I O M I I I N N I D I T d e U r a - j 
• l a i l o , do olll acçSo ci.tomajhlca, aperitiva o loveniento laxa-, 
tiva Vido o prospecto explicetlvo. j 

o toias as snac r.ianlfcttacOot darthrotas, c-s. rnphnla', poB- ; 
tuloraa, caneorostiB, otc. sOo r»rilcalm"iitn ruralaB com o I . l c o r J 
«1« T l l m l i i n o u * l ( i lMf tg im- i- i I J i à i do Granad , poderoEo 
o acroditai*o depurativo do sangue o restaurador da etúlo. Vido o 
pro«pi>".to dieta Importante niedicanunto. • 

T U l I R R C . U M t M I ' : l > l ! ! , W O \ A l ( Incipiente, (hloro-ancmls,1 

lyruphatUniO. rachitismo, debMidado: convonientomento tratados 
com o V l i » l a o r < » i - o i i H t l t n 1 i i t < » <!<• <|i i l i i i<>, c u m e , , 
l n c t o . | i l i < > » [ i h ! i l o « I n <*ul e p e | i x i u i i g l y c e r l n u - ' 
< l : i , du pharmacoutloo Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas proprlodades nodicamcn'o?as dos tub.tanciaB da lua txcel-
isnto fórmula. Para melhor eprccuçSo doe couvalcEco itcs o alquo-
brados das forças, vido o prospecto (xpücativu. 

o I . A I I O U í i r « » Í U ( » r i u )> t i t i r i i i ( i<- l i> o d r o g a r l » 
( i r n n n i l o , l i r i m 1 ' p l i i i o l r u d e M a r ç o , n . f i , 
• t i o <1« . I n i i p l i - o V A.vantajosamente conhccido da telocta 
corporação medica o do publUo; portanto, & experione1« dos onfer 
mos ou de quem os tiver a sen cargo, confiamos oa noscos pre-
parados pharraacfMitlons, approvi.dos pela Inspectorla Gorai do Hy 
gleno, á v o n d » e i n to<tu<4 a a l i õ a a i i h u r i n u c l i i H . 

DEPOSITA lilOS 

B A R U E L & C . , D R O G U I S T A S 

I , r u n I k i r c I t H a l n i * f ; o d a H ó , V 

? . P A U L O 

Os etr. Itoa da / l ^ K i i a «1« V l i l i i , acclamada milrgrosamento, t5o 
bem cinheeldos por todas as classes e nacionalidades. 

Na Kuropa c-ata Incomparável bebida tem enorme coneumo. 
Cura reFfriamontoB, cólicas, indisposições do estomago, prepara este er-

gam pura o iowi ap^rfitr e o furlalece para a digestão dos alinientos pei-j-
dos. Queimada a A g u a < l u V i < l u com aasucar ou mel de abelha, ob-
tém só ura enérgico uwluri/óo contra as constipações e bronchltes. 

| O grande apreço e o tstraordwario consumo da A c u a < l u V i < l a 
p&o soITlcicntPB para csclarccer as suas virtude. 

1 Bebida ngradavel e utll, o seu uso coustanto cura aa varias molcctlas 
do apperelho digestivo. 

Ú N I C O S J M P Q S T A D O E E S : M I E A N D A l C . 

S a n t o s e S „ P s u i o 

S A N T O S — R u a Q u i n t i n o l l o c a y u v a , 21 

S . P A U L O — R u a d a R ò a - V i s t a , 2S-:? , 

e -> • 

( a l t . a t é \) 

. . „ „ „ j ; 

UUö ' l l 

1 1 Q . i l . n K f f í f f f l 

lia de m m m 

Elixir M. Morato 
è o uiiico remédio que ema a morj J«'a, í uma descoberta 
indígena que trouxe o maior hm á humanidade.quii-o/fre e o 
depurativo mais efficuz até hoje. conhecido. Agentes em S. I'atilo: 

Peixoto Èstella & C. 
IiUA DF, S. BENTO, 11 

Má* 

mmr*»**' 

EPILEPSIA 

HYSTERIA 

CONVULSÕES 

[MOLÉSTIAS 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
POR MEIO DA 

T J i í i c o S u c c a a s o r c i o s O ^ r r r x o l i t a a 

P A B 8 S — l i , lït«t <1c l'Abbaye, l i — P A R I S 

CONTRA : j .j-íjM. 
Aro'ififa I F i a • o $ 1 _ 
Clwlira ! CJIÍMS t D e s c o n f i a r 

Ei:j 3d)ui r I I itJIyejicei \ o*« 
Ffbre anr.relh, ec. Î 

to qujl vil J 
ca ii i iro. 

i ^ i j B m m 

cxl'jir ( ií-trel 
ro Li . ncoo preto.cm 
todos oi v lit- r; srji 
qual für c tant,mho | 

DKI' i îi l îrt |:>t T"!»A*| 
AH JMiAlt " 

f u i 

iFn ls i f i r f l çõro 

exigir a Aa-òignatura 

de i 

» C I A S 

SOLUÇÃO ANTINERVOSA 

L a r o y e n n e 
Vr i IDA EM o n o s s o 

PÍPIS, 1, Boulevard Denain, 7, PARIS 

P H A R M A C I A D U R E L 

M S OltARMACtAS JÉT 

oooooooo^S 

B O M N E G O C I O 
Km hoas condiçSeíi, vrndvBO nma bera monladu fabrica do Babão no 

i intfrlor d' te Katadi . A fabrica tem eapaei;!ado do fabricar sábio pira lu a 
! l i mil caixas por nwz, e, esto producto ainda6 pouco pira a txtracçRo que 
tem. O motivo da vrr.da nSo det:sgradar& oo comprador. 

| Ob!era-eo todas aa inforrraçSea com José Luiz Rodrigues Pereira, íi rr.a 
Monsenhor Ana-leto, (Braz). C—C 

I j P P ^ I P 

DE 
R U A J O S É B O N I F A C I O , 2 5 

S . P a u l o 

M 25 de Março,SS-i 
C a s a e s p e c i a l e m v i n h - s f i n o s d e d i -

! v e r s a s p r o c e d ê n c i a s 

HAMBURGO! Tti'» s e m p r e ^ r a r r l e i j i i a n l i l a d e de v i n h o s i t a l i a n o s e i a 

(lii i r t o l a s , d a s s e p u i n t e s m a r c a s : 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
3 . - P A Ü I L O 

Pucci <§. Michdi 
I M P Í B T A U O I I F S 

Grando d e b i t o doste cimento de 

1* qualidade, om barricas c!o 16ü kg 

H u m I I S d o N o v e m b r o n , 

V M ( a o l i r i i i i o ) 

S PAULO 2 0-1 . . 

I m p o r t » v ã o I ; : a r t l : ; « ^ < ln n c m n i i i l u i o — „ . . . • » > r» 

r > M - r i > K » n » , i> ' - » « u i i . u , n i n t i f t - i p a <! í í ü . i-» a r t i ^ o H T o s c a n o , m í í r d a ã o n a l , K a r ü e r a , C a p r i a , 

<»« . » « t i v a I s c h i a , L e o n , ffioscato e C h i a n t i 

R E P R E S E N T A N T E S D E . 

C o p n e i i u s H c y l , W o r » t i 3 C o u r o s . 

R . F . J . ftjea«s3def & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a i n a c è i i n a s rie c o s t u r a . 

F r a z á o & f j u j ( R i o ) - F i o c r û c h i c o t s e n o t i c l í o S i 

A n t o n i o J o s ü O s a s & G. ( R i o ) - P a p e i s p i n t a d o s . 

(quar. BOX. e dom) 

A v i s o â s 

F A R I N H A 
I. ACTUA 

N E S T L E 

l i v r r í i « * d e F a m i l i a 
[-•rianoas d • t<*nra idade. 0. o »Mentor alln.riif» para 

('. o alimento o mais e»nnnlrto não precisando senão 
n;"ia para a sua preparativ). 

^ o a iitKütn o mais ACflitro para facilitar o desmamai. 
_ o o tiulco alliiititt«» roeommendado portodos o( -nedioos. 

Exigir o nnrrw NF.d il.E pobru todas ar, caixinhas. 

são aa 

P A S T I L H A S V I C H Y - É T A T 

Vendidas em ciliiobii mcUIlicii gcilladii 

EX IG IR A FIRMA DO ESTADO 

E S T A Ç A O D O S B A N H O S 
15 de Maio — 30 de Setembro. 

A S S I M 

H O J E H O J E 

SEXTA-FEIRA 22 SEXTA-FEIRA 
i l 11 li* da tarie 

A* tua do Thiatro n, 2 C 
( S O B R A D O ) 

E s t e m a g n i f i c o l e i l ã o d e 

m o v e i s ò fe i to ior c o n t a e o r-

d e m d a e x m a . s ra . D . V i r g i-

l i a C a v a l c a n t i u e se r e t i r a n -

d o p a r a o E s t a o d e P e r n a m -

b u c o , d e u p; a ÍFSO p l e n a 

a u c t o r i s a ç ã o . ; o 

A g e n t * d e l e l l A e a 

C H A V E S L E A L 

(Ricrlptorlo! k m d« l io Deito, 2'. H) 

IA FICANDO ASSIM 

E l i x i r M . M o r a t o 

Certifloo, em fé d > men grau, qne 
tenho empregado em moleaMas typbl-
litlcas e rhenmatlei a o Mllxtr M. Mo-
rato, propagado po D. Carlo«, colhen-
do sempre 00 melh ires reMtadoi — 
Dr.Joâo Alberto dc Mcdeirtvt e Cunha. 
(B PauleA 

Agentes em B. Paulo : 

PEIXOTO K rRLLA à 0. 

Itua de 8. Dento, 11 
i\á, e dum.) 

se Inslatisso em nsar medicamentos 
mi l preparados. Graças ao peitoral do 

CICBOFIA PALIIATA 
(COMPOSTO) 

OK 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radicalmente curado. Hsto ox 
cellonte medicamento i multo aconse-
lhado pelos sra. médicos) é effioacls I 
mo contra I n l l u e i i z n , b r o n -
c h l t c a , r o u q u i d ã o , t o a 
• e s , e s c a r r o » < l e a a n g u e , 
c n t o r r l i o , H M L I i m t t a c o -
q u e l u c h e . 

Km B. Paulo: Drogaria Paulitta. 
de Alves Lima & C.. ma do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Uangol Pestana, n. 110 A. 

AVI80 

Para E V I T A B AB IHITAÇB IS previno se 

J|ue o Oecropia Palmata cetó engarra 
ado em vidros chatos e acondiciona-

dos em uma caixa de papelão o leva 
a maroa registrada acima. 

(até 30 nov.) 

L E I T E ^ COHDEHSADil E î S r i T X - i Ë ! 

Verdadeiro Leite puro das V-iccas si/issas. O mais rico cm Creme. 
F.ilfllr n nlitho rie p.is»-arltt!inH . c l ) o ïlan an raUlnh-ift 

H r i u » l M F « 4 T I fc Pm 1 / r u t r v K n l 16, K i n d j 1 urc-Royal. 
r iENR I l i t s | L k . cal V E V E t Km 1.0NDHE8, 48. < 'annoti Sti-wi B -O. Acta u no BRAZ IL em tQiiu as Pharmacie, Drogariaa, Casas l.r.pcrtintea da Elpeciariai c Armaier.s û: Cha 

PELO CUSTO, ATÉ 31 DE DEZEMBRO 
R U A J O S É B O N I F Á C I O , N . 19 

Manoel Duarte d OMvoira, resolvendo liquidar o FCU cmpcrlo do moveis 
pari muda' ç» de ramo do negocio, vendo o grande stock, composto de mobí-
lias do qua: to, mobílias do sala (Thonut), guarda vestidos, guarda-casaeaa, 
meaas eles! cas, finalmente, tudo moveis do vinhatleo, jacarandá, peroba de 
Campus, colchões de crina vegetal o capim o almofadaB do marcclla. 

Vende também a sua fabrica, A rua Conselheiro Furtado, n. H7, movida 
a vapor, com mschlnismos aperfeiçoados, madoiras do vlnbatlco, pinho suo-
co. cabreuva o Jacarandá, placagem dn tuya, mogno, pau-rosa o oleo, ban-
cos para maroeneiros, utensílios, etc. Aluga se ou vende so o prédio da fa-
brica. •' ao-111 

P R f f i < g Q 8 a s - o Ç ^ S T - Q I 

P l t O D K i l O S O nu eMraqueiI-

' mento cardiaoo, ria Bin ia • "x?.*, 

nas dyspepslas, ua i tr i ias, na 

anemia profunda, .mui- ->.iv»Jea-

cençaadifth.cU, na d e i . r . n o n a ; 

ua debi l idade e em todo» oa cato« a 11 

quer R E S T A U R A R AS » ' O R Ç A S . 

T0NICC-BSC0NSTIT7I1ITÍ P03 iíXCZUr;r;;í. 

Approíado pula Icspsctona Gsraí ds Hytter:» 

jé 

M 

D E P O S I T O G E R A I. : J 8, R U A DA AJ L'JJA, R I O DKJAN'- . I IUJ 

Bswãtes^s- -sa-- -Í.t •k» 
í w á ^ M + v w 

VIEIRA, TE IXE IRA & C. 

Ferragens, tintas e ntensiiios de Gasa 
Tspecialidade em fegõf s e fogareirrs a g?z 

110, R U A DE S . J O S É , 110 

J U N T O A O L A R G O D A C A R I O C A 

R i o d e J a n e i r o 
i5—a 

FAZENDA 
Vende-BO uraa bfts fazenda, 1 vro de 

do geada, distante da cidade do Sâo 
Carlos do Pinhal rove kilomctros, e 
quatro distante do uma das estaçOos 
da Paulista. Tom perto de duzentos 
mil pés de café, entro novos o velhos, 
sendo dez mH plantados o anno passa 
do, machlnlsmo completo para benefi-
ciar café, movido por agua. dous moi-
nhos bons, açorianos, urna bfia caea 
do morada cora agua encanuada, bonB 
terreiros, lavador para lavar mala do 
mil alqueires do café por hora, tim 
bom carroç&o, tres carretollas o car-
roças, tropa mansa o bòa para o ser-
viço, trilhos e sela vagonetas Docau-
vllle para terreiro. 

Pructas pendentes para trair do so!s 
mil arrobas n apnx lma colhi íta. Km-
fim, uma fazenda oompUtamri temin-
tada o produzindo como meihcr se po-
derá verificar de visn. 

Para mais InformaçSrs, na cidade 
dn 8. Carlos do Pinhal, á rua do Bfto 
Carlos, n. 1S9. 10—1 

ALTA (llItGlt 
Óculos 

P i n c e - n e z 
B l n o c u l o a 

M i i n o c a l o s 
e tudo quanto ha de especial om opti-
ca se m o n t r a na casa ao 

Ao Timmometro 
3 0 , R U A D I R E I T A , 3 0 

90—4. . . 

Alto negocio 
DUtanto duas legoas da ottaçSo de 

Quararcma vonde-so por diminuto pro-
ço uma f a z e n d a , contendo: conto 
o oitenta alqueires de terras, mattas, 
casa nova do moradia, casas do colo 
nos, cerca do dezoito mil pós do café 
de mais de dez annos, com fruuto, e 
quinze tbil de quatro annos, grande 
plantaçáo do canna, fnljai, otc. C>sa 
de machlda com alambique, cyllndro 
do forro, beneficiador do café. Tendo 
mais crlaç&o. 

Para mais Informions á rua José 
Bonifacio, n. 25, sobrado. 3—2 

COQUELUCHE 
O allivio das crianças o o 

socego das famílias encon-
tram-se no X a r o p e c o n -
I r a n c o q u e l u c h e , 
formulado pelo dr. viscondo 
de Iblturuna; vendo se á rua 
Primeiro de Março, n. 61 B, 
pharmacia Rebollo & Granjo, 
Klo do Janeiro. 

Km 8. Paulo, em capa dos 
srs. I S n r t i o l & « : . , lar-
go da Bé, 3 . 

(torç. e soxt) 

Pharmacia 
Veodofo, om Santo.i, uma pharma-

• la bem FO'tlda, com hOs frrguezla 
livre e desenibiraçila do rt'vida«. I i 
foi ma-so neeta capital oa Pharmacia 
a.Joâo. 6 - 2 

AO THSRMQMETRO 
RUA DIREITA. N. :10 

Pízfm-se, por IndlcaiSj mediei : 
O C I I I O M 

1*1 n c p - u « / . 
I l i n o c u l o * 

W-Ü&. ï D a î U E ï m . B-© 

:!0 4 . . 

E L I X I R M. MORATO 
B' o unleo remedlo quo cura a ir.or-

phéa, uma doseoberta indígena que 
tronxo o maior bem á humanidade 
quo soffre, o o depurativo mais efllcaz 
até hoje conhecfdo. 
j lAgentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 
R u a d e 8 . B o u t o , 11 

(1«, 6» o dom.) 

D r Vieira de Mello 
tn l lgo clinico dn cnpilnl 

federal, com lonun pratica da ON-
pccialidnde 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
SYPHILIS E VIAS URINARIAS 

Tratamento dn todas as mo'es-
tia* cutanea-,, syphilitica-: e urina-
rias poios muthudos maiu proveito • 
eus. 

Cons. - T.argo da Sf.n. 7. 
Resld. - Rua Rego Freitas, n. 5. 

Croup 

COGNAC DE CAKBARÁ 
DEPOBITARI M E H J 1 C A K M I Y 

A r a u j o & M a r t i n s 
1 Í . - U . 

Está mais qun reconhecida a lmm<-
diata e poderosa eflloacii, da appltcv 
çáo do Perum anfiphterico, e Reringaa 
do doutor Kotix no tratamento dti 

I croup, terrível •'if.wmidadn ou i tantas 
' e procloaaB vldis tom cof»do. 

Pódn dar cabil prova da ex«|lon-
rla do tal especifico o dl«tiiiilfslmo 
Cínico ditta Capital i r . Dnulor Al 
fredo Znqulm qun o tom empregado 
om una clinica, ci,lh"t.d » prcniptos o 
brnoflroa reniltadn. 

Acha te A venitn ns cai-a etp> ciai 
dn imtintrrn'0B dn alta cirurgia. 

111!A tl/RFITA, 30 

y%o l l i c r i i i o m c t r o 
a u - 4 . . . 

Menina 
Précisa so do uma do 12 a 11 an-

nos, para sorvlços levés, na rua do 
General Jaidlm, n. (!, (Villa Buarque). 

3 - 3 

Cavallinho 
Desapparoc-u esta noite do uma 

cocheira á rua Duquo do Serzeda, um 
cavallinho preto, com um pé branco 
o uma cütrella branca na toBts; e como 
é do ostim:içfto, peSo-Be o especial fa-
vor de, quem Boubcr o seu paradeiro, 
noticiar na rua do Coramorcio, 21, < u 
ontáo trazei-o, que será gratificado se 
exigir. 8 - 8 

COGNAC DE CA9IBARÂ' 
DEPOSITA m o EM L0BF.NA 

João Domingos Arneiro 
15-11 . . . 

Bom negocio 
Vende so um grande estabelecimen-

to do molhados finos. KOa freguezia, 
p into o melhor. O motivo éseua pro-
prietários torom um outro negocio de 
diflerenio ramo o nfto poderem estar á 
tostado rae^n.o 1'nra Informações,car-
ta no correio, caixa 101, com ondere-
ç i do mora l ; . 10-10 

Casas á venda 
Vendem se qnalro na RUA SANTA 

POSA, próximo h ALFANDEGA. Tra 
ta wi na roa .loto Alfredo, 43. 5—5 

Machin rs para trabalho do madeira 
Pi oi lsa-so, e bem assim um vspu.. 

ynom tiver dirija ofTerta, por carta, 
nesta cidade, á caixa d» Correio n. 
.57 e, cm Campinas, á pi sta resta» 
te, a A. R. X . C. 5 - 8 . . . 

EU E f i l ASS IM 

5 » 

Cheguei a ficar uqasi assim 

Hoffrla horrivelmente dos pulmões, 
mas, graças ao mliugroeo X a r o p e 
p o l t o r u l « l o u l c a l r n o e 
J u l u l i y , preparado pelo pharma-
coutlco Honorio do Pri do, 

C e n s e d Coar a s c i n I ! 

completamento curado c bonito. 
Kiko xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s i h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

S s c K r r o a d s e a n g u e 

rroçi do vidro lgr>00 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
C A P I T A I . l ' û l t K H A L 

J . M. P a c h e c o & C. 
R u a d o s A n d c a d a s , 

N. 5 9 
EM B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL à G. 

D O E N Ç A S TO PS ITO 

Xan 

R F B E Ü . O & GRANJO 
Fornulsöc peio dr. Uri-redo Magalhães 

Ii ai'pr'iV'j^o r;' I • í X*TI9. Jan-
ta do Hygiene 

í A J l l 
Tosa»-* ro!'ol'Jcn. 

iiroucL'.tOi. 
ijMtlax i M 

j< '.ar.m clironico. 
T'r • . i U'iDi nhr. 

llifl acli».1 i tC. 
1'or ruis c. .c qu« v o «btado 

liou d< »-ii < excelle:.', -i propnra •! 
cp'jr.i -tmpr« m um luo'l'j miir»\i.ho-
«>J cunj'i - -.tif u m « s PRI'PRIOU (1'>OD-
'e^ inuaic. "o« m "iic;);< ix-
P'ii injIlt&llO KJliR < fl'o t' H. 

Vh-D &K Á 

Rl'3 Primeiro de Março, n. 64-3 
» ANTIÎJO) 

(MIMT1I. Í 5 3 H I I A I . 
l'.m li. Psuîu. Baruel & C., largo da 

r>ú. n. li. 

tjrç. e MX. 

Elixir M. Morato 
. . . tenha r.pplicado em minha cllni 

ca o Elixit 11. Morato, propoirado por 
D . Carios, cora grande proveito no3 
casos do lypMlla tereiaiia, i epeclal-
mente quand > chronica. 

Jjr. Antonio Severo Wenceiliu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes c-ra S. Paulo : 

PEIXOTO ESTKLLA & C. 
Bua Uo S. Bento . 11 

(4», 6» o dom.) 

Ao Thermometro 
I t u a » I M r o l t » , : » « 

Nesta casa so en otitra eempro er r-
tlmento de 

Machines clectricas 
Suppenrorio) 
Fundis 
Seringai 

AfrírlV COMO 

Navalhas 
Canivetes 

3 — 1 . . . Theeouras, etc., otc. 

COGNAC DE CAMBARA 
DEI'f S1TARI08 EM CAÇAPAVA 

PAULO GUIMARÃES & G. 
15-11 . . , 

2LTZZB H . MOBATO 
Attosto que tenho empregado cm 

minha clinica civil o ollzir M. Morato, 
preparado pelo Br. D . Carlos, oom re-
sultados vantajosos nas moléstias *y-
phllitlcas crónicas, sobretudo no rhen-
matismo gottuso. O que afflrmo sob 
fé de meu grau academloo, e oom o 
juramento, Be fOr preciso. Dr. Joio 
Nepomuceno de Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO ESTBLLA 4 C. 
Rua S. Bento, n . 11 

(«». 6» e dom.) 

A CASA OE CONFIANÇA 
Alfaiataria Mello 

RUA DE S . B E N T O , 5 9 
l * > t o i m p o r t a n t e e a c r e -

< l l t » < l o » 4 t i i l ) c l r c l i n c n t o 
acaba do receber um enormo e varia-
do soitimonto do sarja», casimiras 
francezas o Inglezas, de diversas c6> 
res e variados padrOos para tornos 
proprioa para a estação em qqo esta-
mos, por preços muitíssimo baratos, 
quatl ibctad» do BCU justo valor. 

Todo u qualquer freguez pôde apro-
veitar oi;ta grando roducç&o do preçoe, 
coofumoíi d i casimira preta on dncft" 
res, ou .-arjas, por OOJDÇO, 70$000, 
» 8000 até 1Ü0I000; costumes do ca-
sa-B on »obro-Bvaca do casimira rupe-
ri r, forrada a sedE, 150$ a 200$. 

Também ha grande porçfto de cos-
tumei feitos, subrcudos e gaarda-péa, 
(iuo se vindcni por preços muitíssi-
mo barati s, roluc^ílo do abatimento 
do H O % . 

£ u a dá S. Dento, 59 

A l f a i a t a r i a M e l l o 
6-1. . . 

a "PHOSPHATINA FALIÈRES" 
é o alimento o rna's agradavel c mais ro-
commnndailo para as crlatiQM (lo^lc a 
idade do o para 7 mezes, soDrouldõ na 
época do dos-.narnar o durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentição, assegura a boa for-
macio dos ossos, (iete <; estorva os defeitos 
de crescimento, imp-de a diarrhea tão 
frequente entre as c< lanças. 
Paril, 6, Avenue Victoria, e cm to<laa os phamtciM. 

Ao Thermometro 
RUA DIKE1TA, N. 30 

Acaba do chegar um escolhido sor-
flmonfo do 

Brinquedos p a r a crianç&i 
asilm como uma infinidade de erttgos 
dc phantanlas. para brindea o feitas, 

f t i i i i I X r e i t n , n . . ' « I 
30 1 . . . 

S l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, om fé do meu grau, que 

tenho spplicado em moléstias sypbill-
tlcas chronicaa o novo preparado Eli-
xir M. Morato, proprigulo por D. Car-
I is, obtendo scnií-rn os melhores n msls 
satlsfactoilo:- *••>.,ijit:.dos.-- Dr. Alfredo 
Alem de fá íírtidrs. (\'assouras). 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO EBTEM.A & C. 
B u i de S. B e a t o , 11 

( V , G » e dom) 

Armazém 
Precisa-sn obter no centro da clda 

do um armaz im de duas portas. Nto 
rn faz quo lá i fl ar com as meroado-
lias, move s, i tc., comtanlo que o sor-
ti o i o to peja p<queno o qun o martel-
lo do leiloeiro r.áo tuílra grando re-
sultado. Ataquei módico o contracto. 
Informa so na avenida M. hurchard, 
8, ou rua do Commorcio, n. 31. 

lard, 
3—J 

Sitio de café 
Vende-se ou permuta-so por pré-

dios nesta capital, i m magnifico sitio 
cm terras de 1* qualidade, dando j á 
uma cafra regular. Paz-so negocio om 
condições favoravels, visto o dono ter 
de retirar-se para a Europa. Inform 
çOos na rua Direita, 4 A. 4 -

P O L Y T H E A M A 

BMPREZA 
FERNANDES, PINTO S C . 

S H AIT D E 

COMPANHIA EQUESTRE 
DE 

m i m m 

HOJE HOJE 
S e x t a - f e i c a 

c e 
O Q 

o a 
-•az 
oa 

C O 

t u n 

e—i 
£ 2 
=X3 

AMANHÃ, sabbado, nova fenecäo 

Domingo, 2 funoçôea 
Orir.de matinfe à 1 hora ia tarde 

ULTIMA FI NCVSO A' TARDE 

Theatro Apollo 

Quarla folra, 37—Beneficio do clown 
PACO BUSTO. 

HOJE 
T - O D - O S € » 3 D I A S 

Mais de 8.000 pessoas visiUran 

a notarei 

E X P O S I Ç Ã O 
ArtistiGO-Scientifíca 

BXNS IQU I DISSOB 

Mais de 1.000 preparados 
EM CÊRA 

A parle primeira c seguada 

Museu anatoniic« 
ETUNOLOGICO 

IM A o a ie p e n n l t t l r A m mm 
I r a d a c e n t o a o s a d u l l o a 
d e a m b o s o a a e x o a . 

O MUSBU está 

10 d» manha 

E n t r a d a . . . . 

ás 10 d l 

. . . . . . 9 M M O 
• 

. J. .. 



O ^ O M M ^ l i t i l u U K » . f A U L U 

Puili Ston KiTigition Ooap&Dj 

O PAQOET« INQLEZ 

P O T O S I 
Beperado do Bio da Prata, no dia 27 

<o corrente, sahlrt, do Rio do Janeiro, 

£ í à b O a 
V i g o 

I » a l l c e , ( l a Roohello) 
P l y i n o u t h 

e L i v e r p o o l 
depola da indispersavel demora. 

Bete« vapores tocarão de ora em 
do an te no porto de LA PAL ICE (La Ro-
eballe), em logar de BOBDÉOS. 

Preçoe das passagons para Lisboa : 
1*. olasso, £ 88 e £ 25. 
» » Ida e volta, £ 33 e 87.10.0 
8». dita, 140(000. 

Para Liverpool: 
1.* classe, £ 24 e £ 30. 
1». Ida e volta, £ 86 e £ 45. 
8» dita, £ 9. 

Passagem para Paris, £ . 84.8.0 e 
£ 80. 

Bste paquete n&o recebe passagei-
ros de 2» classe. 

Vlnbo de mesa, fornecido gratis aoi 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o llluml 
••doa a h u electrica. 

. P a n passagens • mais Informações, 
com o* a Tentes 

Vílson, Sons & C, Limited 
BOA DO ROSARIO, 18 

MALA REAL INGLEZA 

SABIDAS PARA A EUROPA 

D e i a n t o a 

TRENT 
em 33 de novembro. 

D o R i o 

NILE 
em 4 de dezembro. 

8AHIDA8 PARA O RIO DA PRATA 

D o R i o 

CLYDE 
em 8 de dezembro. 

N. B . Reoebem-so passagolros com 
destino a 

C H E R B O U R f l 

cara todoe os vaporas do carreira, sa-

hlndo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais InformaçOos, 
oom a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de S. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rio 
com o Buperintendonto G. C . A n , 
d e r a o n , rua 1." de Março, 78, 

Société Générale dí Transports Mari-
times á Tapeur 

O VAPOR 

B E A R N 
esperado e m S a n t o « no dia 5 do 
dewmbro, sahlri, depois da indlspen-
savei demora, para 

Marselha 
Baroelona 

Gênova 
e Nápoles 

A Companhia forneoe conducçao 
gratuita para bordo aos passageiros 
d« J.» el as se oom snas bagagens. 

Agentes: 

KARL TALAIS & COMP $£ 
m 

I . P a u l o — r n » José Bonifacio, 13 B 
' i n t o » — r u a 15 do Novembro, 17 

l o d e J a n e i r o — m a da AI-
lega, 32. 

L l o y d B r e m e n 

S A I I I D A S P A I U A E U R O P A 

Kronpfint Pr. Vfilhetm 16 de dezembro 
Habsburg 30 de » 
11'i'scr 15 do janolro do 1890 

9 rapide paqusta a l i enSo 

• P P » « 
r\ 

\j 

T 

i i 
illumioado a luz olectrica, cjm modieo, criada, barbeiro o todas as aecommodaçôes para passageiros do 1- classe a 

bordo, oahlrá no dia 30 do novembro, às 2 horas da tardo, paru 

Rio de Janeiro, Bahia, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
Os preços das passsgons do 3» ciai B) incluem vinho do meea. 
A agencia dá bühotes do pussagero para a America do Norte, Aela o Australia. 
Para passagens, freto e mais Informações, trata-so com os agentes: 

Z e r r e n e r 5 B ü l o w & C . 
R U A . J O 3 É ' I R I C A F I D O , ! 

S A N T O S 

Société Générale de Transporis Mariti-
mes à vapeur 

OS VAPOBES 

B R E T A G N E 
esperado om M a i l l o n no dia 20 do 

corrento 

E s p a g n e 
esporado om riantes no dla 1° do 

dezombro 
BahlrSo, depois da Indispensável de-

mora, para 

Montevideo e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducção 

ÎratuitA p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
S t e r c e i r a c l a u s e e s u a s b a g a g e n s . 

Apontes : 

KARL VALAIS Ã CÛMP. 
8 . P r t i i l o - Eiia José Bonifacio, 12-n 
S o u t o - — H u a IB do Novombro, 17 
R i o « l o . I n n e l r n - R u a da Al-
fandega, 33. 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA no BRASIL 

O magnifico e rapidíssimo paquete 

Duchessã di Génova 
Bahl r i do Rio do Janeiro om 27 do 

novembro, directamente para 

Génova c 
Nápo les 

Viagem garantida cm 11 dias, lo-
vando passageiros do todas as classes. 

Recebem-BO passagolros para Mar-
selha e Barcoiiona, com baldeação em 
Oenova. 

8* classe, frs. 1 1 0 . 

Vendem se bilhotos dlroctos para 
as cldados mais importantes da Euro-
pa, como Roma, Milão, Paris, Berlim, 
Vienna, Londres, etc. 

Na agencia saca-se sobre todas as 
cidades e vlllas da Itália, Suiasa o 
Tyrol. 

Para passagens o mais informações, 
com os agentes: 
EM 8. PAULO - O s c a r I l o r s -

c h l t z «Jfc C . Rua do Coramor-
elo, 7. 

EM SANTOS — S c h m i d t « : 
T r o a t . Rua do Santo Antonio, 54. 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

OS PAQDETE8 

Bahlrá do Santos em 1° do dezombro, o do Rio, a 3 do mosmo moz 

A G O R D A T 
SahiriX do Santos no dia 0 do dezombro, d i r e c t a m o n t e 

R É U M B E R T O 
8ahlr4 do Santos no dia to do dezombro, o do Rio, no dia 12 do mesmo 

moz, para os portos do 

Génova e Nápoles 
Preço das paesagone do 3» elaeae : 

Frs. 60, ouro 
Tomando passageiros para Marselha e Barcoiiona, cum transbordo em 

GÉNOVA, ao preço do 

R s . 9 0 S Q G 0 
A K e n t . e « 

H . P a u l o — J ó 8 o Briecola & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
S a n t o s - A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 18. 
S i l o « l o . I i i n n t r n - A . Fiorita 4 G., roa Primeiro dn Março, 87. 

WÏS5&» 

LA U E L O C E 
Nav igaz ione I t a l i ana 

LINUA LO HRASIL 

O RÁPIDO PAQUETE 

MONTEVIDEO 
sahlrá de Santos em 3 do dezembro, 

dlroctamcnto para 

Génova e Nápoles 
tocando no l i t o d o J a n e i r o . 

Classe dietlncta para Génova, fr. 400 
» » » Nápoles » 425 j 

3« claoso para Gonova o Na-
poios fr. 00 i 

Rocobom-eo passageiros para Marso-! 
lha o Barcoiiona, com baldeação om 
Gonova. 

Torcolra ciasse, f i-n . T O . 

Vcndem-FO bilbotos diroctos o co-
muiatlvos para todas es prlncipaes ci-
dades da Europa, como Milão, Roma, 
Paris, Loniros, Berlin. Vienna, otc. 

Na agonda saca-so «obro todas as 
cidades o vlllai da Itália, Sulssa o 
Tyrol. 

Para passagens o mala informações, 
trata-se com os agentes: 
EM S. P A U L 0 - O * e « « r I I o i m -

c h l t z «Sfc C . Rua do Coinmor-
clo, 7. 

EM SANTOS - H c h m l d t <& 
T r o s t , rua Santo Antonio, 63. 
18, 20, 22, 25, 20, 27, 20, 30 o 2 

Liverpool, Br&sil And River Plate 
Stcarncrs 

Linha Lamport & Hol t 
H o r v i ç o d o p a N s e g n l r o « 

p u r a \ ' o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

L e i b n i t z 
sabirà provavelmente para 

I V O V . l - V O H K 
no dia 30 do corronte. 

E n i o p n q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o H p » » « a g e l r o a d p 
I . » c l a a s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
V i a c o m m i t í m r a p i d a q u o 
v i a I n g l a t e r r a o n e m c s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d o a ç ü o . 

Este paqueto 6 illuminado a Inz ele-
ctrica. 

Para carga, oom o corrector W . R. 
MC. NIVEN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , O O . 

Para passagens o mais Informações, 
oom os ogontos NORTON, MEGAW 
A O . , LD. 

Bua Primeiro de Março, 68 
RIO DE JANEIRO 

fihrts-Gesel Isch all 
O a h i d u a d o V a p o r e s n o 

m e z d e n o v e m b r o 

PARA O 

RIO 
BAHIA 

LISBOA e 
HAMBURGO 

OT V»PORKS 

A m a x n n a s Oitpitto ti lt. Mer, 
H m d Z O n d S Iiblrá no dat 2o, e 
tojuá on KoUerdiim. 

Olinda á''lf0 J Brul6n' "">l'* °° 
A c c u n r i n n Capino h. Ungor-
H Ï S U I I U I U I I bi:.D.l, aalilr» em 4 
de duembro. 
T J t , , « ™ Cnplt.lo S. Buck», «iihlr.i ou 11 
• I J U l / d du dej,mbru. 

B a h i a 8»blrA era 18 lio delimbro. 

"Todos os Vaporei desta Companhia 
N&O illuminados a luz cloctrica. 

Todos estes paquetes lovam passa 
geiros para as ilhas dos A^õres, Ma-
deira, eto. 

O preoo de p»sB*gon8 de 8.« ciaste 
para Llsbô«, incluindo vinho áe mees, 
6 do 1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
{8- RUA DÔ 8 S f iSTO-18 

8 . P a u l o 

C O M M E R C I Q 
CAMBIO 

8. Paulo, 22 de novembro de 1895. 

Tabollas aflluadus hontom: 

L . o n c l o n l l a n k 
a 80 d. & vista 

Iiondros fl 1/8 0 7/8 
Paris 1.045 1.005 
Hamburgo 1.292 1.320 
Itália — 1.024 
Portugal 490 ÔCO 
New-York — 5.010 
Montevideo 0 1/8 9 7/8 

Buonos-Alros . . . 9 1/8 9 7/8 

K i r l t l s l i l l a n k 
Londres 9 8/18 9 
Paris 1.039 1.080 
Hamburgo 1.282 1.300 
Itália — 1.030 
New-York — 8.600 

B r a s i l i n n i n c l i o B a n k f u r 
I t o u t M c l i l a n d 

Borlim 1.291 1.SÍ0 
Londres 9 1/8 8 15/10 
Paris 1.045 1.080 
Italia — 1.014 
New-York — 5.600 
Portugal — 483 
Hespanha — 930 

R a n ç o d o S . P a u l o 
Londres 9 3/16 8 15/10 
Paris 1.038 1.053 
Italia — • 1.020 
Portugal — 490 

C o m m e r c l o o I n d u s t r i a 
Londres 9 1/8 9 15/16 
Paris 1.015 1.050 
Hamburgo 1.290 1.308 
Portugal — 500 
Italia — 1.029 

F r a l e H i C r o s t a 
Londros 9 1/8 8 15/iU 
Paris — 1.U6; 
Hamburgo — 1.817 
Italia — 1.010 
Lisboa o Porto . . . — 482 
Hospanha — 930 
Beyrouth (Turquia) — 8 7/8 
Montevideo — S.i'1] 
Buenos Aires — 5.874 

Os Bancos substituíram hontom as 
tabellaB do dia antecodeuto pelas quo 
acima damos. 

O morcado abriu, portanto, frouxo, 
e assim so consorvou todo o dia. 

O movimento foi poqoeno, havendo 
sómento uma ou outra transacção a 9 
3/10 o 9 7/3 J, que foi a molhor taxa 
da praç-i. 

Pichou indeciso. 
Preço de venda dos soberanos, 

25(450. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inspoctor do moz, Victor Nothmann 

B O L S A 

TranBaeçOos effeetnadas hontom: 
400 letras do B. Unlfio, a 03$. 
iõ5 letras do R 1'nlfto, a 03$. 
100 loiras do B. União, a 031. 
100 lotras do B. UniSo, a 83$. 

7 acçOos da Paulista c/30 % , a 1 1 5 $ . 
70 acções da Paulinta, Int., a 800$. 
13 aeçOcs da Paulista, int.. a 300$ 

800 acçOos da C. Argos, a 8$. 
200 acçSes da Paulista c/30 %. a 117$. 
314 letras do B. UnISo, a e3$600. 
50 lotras do B. UnlSi, a 83J500. 
80 letras do B.Unlao, a63$5G0. 

COTAÇÕES 
Vend. C*mv. 

Soberanos 26$450 2ò$350 
Acções 

Bancos: 
Oomm. elnd — 250$ 
B. Paulo — 120$ 

200$ 

180$ 

150$ 
lí»$ 

155$ 
los 

100$ 
i f * 
14$ 

140$ 
70$ 

210$ -

- 100$ 

- 2Í0Í 
- 100$ 

»60$ — 

260$ 
180$ 

21Ú$ 
110$ 

980$ 930$ 

88$ 

50$ 

"reditoBeal, o/hyp... . 
Idem, Idem coai 23 */% 

art. oomm 
OolSo do S. Paulo l'Bér. 
Idem, a*s to le . . .< . . .< 
Lavradores 
Gorstrnctor e Agr . . . . 
'"onimerclal do Bio de 

Janeiro 
Meremtn do Santos, 
- Int 
Banco UnISo do S. Car-

los l n t . 
Banco Uuitto de S. Car-

los oom 40 •/• 
B. do Ribeirão PfelOi 
Melboramontos do Ja-

hfl, int. 
Industrial Amparetiebi. 

A p ó l i c e s 
eraes 5 •/• 

Geraoa (ouro).. 4 % 
Estado 1:025$ 1:000$ 

l . e t r a s h y p o t h c c . - i l a » 
iauoo de 0 . Boa l . . . . 71$ «8$J 
UalSo 05$ 
t-itinri Munldp. 
Inttndoncia do TaubsM 85$ 

U n b K i i t u p « » 
Dumont 
Melhoriimontos 
Vi içSo Caullsta 
Aguas do Taubató... . 
Soricabana. 

AcçOcS 
Companhias: 

Paulista 
Idorn com 80 % 
Mogyana 
Idem com W / í 
Mccbanlca impo í ! . . . . . 
Drogas Est. S . Paulo 
Lupton 
Arons 
Mao Herdy 
Antitrctled. h . i h . m i 
Vlaçfto Paulista 
Perro-Carril 
Agua o Luz 
Tolophonioa 
Uereanttl o Industriai 
Mater, parn Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz de S&o PaUIO,... 
StupakoS 
Bragantlna 
Gaz de Campinas 
Progredior 
Formicida 
Industrial do S. Ber-

nardo 
Aliança Industrial.... 
Rural de S. Paulo com 

40 »/ 
S. Paolo Constructora 
Upton 
Unigo do Commerclo.. 
Importadora Paulista.. 
Commeroial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulista 
ProntSo Paulista 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMMEBCIAI . ) 

H n n t n s , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancário, sem taxa. 
1'artlcular, (provavolraente), II 8/8. 
N&o apparecom lotras no mercado. 
M i i n t O H , 3 h. 

Bancário, 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Morca<!o, frooxo. 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
O mercado do cafó abriu calmo. 
M a n t o s , 3 h. 
Morcado, calmo; constam alguns ne-

gócios. 
t i l o , 10 h. 20 m. 
Bancario, 9 8/18 e 9 1/4. 
Sacando, a 9 1/4. 
Particular, tomadores, 9 3/8. 
Café: 

KntradaB,4.532 nacras. 
Embarques, 11.163. 
Vendas, 10.C00. 
l « t o , I I h. 
Bancario, 9 l/P. 
Particular, tomadores, 9 1/4. 
Morcado, frouxo. 
R i o , 3 h. 

Bancario, 0 1/8 o 9 6/10. 
Particular, 9 3/10 e 9 3/8. 
Fochou : 
Bancario, 9 8/1« o 9 1/4. 
Particnlar, 9 5/)0. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga o Re-
cebedoria do Rendas, de 18 a 23 do 
novombro: 

Café bom 1$470 kllo 
Escolha $870 » 

S A H I D A S DE CAFE 
(KüVKMmtO DM 1SJ&. 

200$ 180$ 
« '$ 60$ 
66* — 

701 

3o«$ 300$ 
130$ 116$ 
220$ 212t 
— 41$ — 1001 

sol 
1'0$ 100| 

— 251 
65$ 5(i$ 
— 25« 

35J 
60$ 25« 
80$ 40$ 
— 50$ 
00$ 80$ 
BS — 

10$ 4$ 
— 60« -a- 30$ 

190$ 
25$ 

60$ 10$ 
»00$ 150$ 

201 
25$ 16$ 
_ :m 
90$ — 

4 1 
1$ 

— Ct 
aooi 
60} 5« 
— 200« _ 150$ 
— 60« 

80$ 
— 20$ 

Para a Suropa : 
Stcci s 

Vapor aust. Orion . 30.1(14 
» all. Parnguassú . 23.45. 
» it'll. M. Bi tu to 975 
> » Rosario . 1.2.'5 » ali. Itaparica . 10 624 
» fr. Paranaguá . 20.410 
> ing Tngus . 24.781 
> ital. Sempione 
> ali. Pelotas ».«75 
» » Cintra . 37.561 
> > Strassburg . 12.26 t-

168.603 
Para os Estados-Unldos : 

Vapor Ing. Kaffir Prince... 82S > . 0.fiO6 

FOLHETIM (90 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CORDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(HBM0BIAU OO TEMPO Dl FBLIPPB IV) 

Volume ftpgundo 

CAPITULO II 
B M Q Ü B S E B B V O L V E M U M A I N T E I -

Q A D B C Ô 8 T B D B UMA C O N 8 U L T A 

THB0L0U1CA. 

II 
D . Maria apezar dos aeua 

quarenta annoa, para maia , ea 
tava formosíssima e freaca c omo 

uma rapariga; aó o desenvol-
vimento pbyaico era jà em cer-
to ponto de matrona. 

—Conheço, inda que bem 
quliera n&o conbecer-voa; por-

3ue BÓ voa conheço para penar, 
iwe Quevedo. 

—Poia ae me conheceia, de 
veia poupar-voa a galanteios, e 
desculpar o meu enfado, por-
que não pbsao ouvir taes cou-
tas sem faltar BOB meua de-
veres. 

—Sim, sim, bem sei que fl-
•estes voto de castidade, mas 
•ei também quanto vos é pe-
n d o , . 

—E quem vol o disse ? 
-«O vosso coraçSo. 
—B que sabeis do meu co-

raç&o? 

— Q u e voa n ü o per tence . 

— P e r t e n c e a Deua . 

— N o eterno, m u i t o b em ; n o 

t empora l , não . 

— S o i a mu i t o m a u j u l g ado r . 

—Tenho b ô a v i f t a , apezar d e 

usa r OCUIOB. 

— E que viatea e m m i m ? 

— Q u e eataia c ó g a m e n t e n a 

m o r a d a de VOBSO sobr inho . 

— C o m o podeis d izer iaao, se 

o o detesto V 

— S e o deteBtaia, é por n âo 

poder caaar comvosco . 

— J e a u a ! q ue penaamentoa 

tendea, Quevedo I e que cousas 

m e eataea f azendo ouv i r I 

— l a apoatar , m i n h a aenhora , 

que , sabendo vóa q u e eu BOU 

theo logo , tendes n a m e n t e u m a 

pe rgun t a , que vos nSo atreve is 

a f azer-me; mas que v o u eu 

dirigi l-a por vóa a m i m mea-

m o . — D i z e i m e D . Franc iaco , o 

m e u vo to de caa t i dade é irrevo-

g á v e l ? 

— M a a , Deua m e u I exc l amou 

asauBtada a c o n d e s s a : q u e m 

vos disse que eu vos quero fa-

zer s im i l ban te p e r g u n t a ? 

— D e i x a e , d e i x i e m e cá, mi-

n h a Benhora, q ue eu a r ran j a re i 

t u do : e ab i vou eu responder 

á p e r g un t a que e m vosso n o m e 

m e d i r i g i .—Os vo tos que n&o 

i m p r i m e m caracter s&o revo-

gáve i s : vóa n&o p ronunc i a s tes 

votos so lemnes p a r a en t ra r n a 

o r d e m ; podeis, pois , ped i r dis-

pensa do VOBSO v o t o ; o obtel-u-

eis, cem dobrüea mais , c e m 

dobrCea meus. 

— M a a va lha-me D e u a ! se eu 

n&o quero a revogação do m e u 

m e u vo to I 

— E ent&o para que dela-

taBtea VOBBO aobr inho D . L opo , 

pa ra que o prendesBem. 

— E q u e m vos diaae que eu 

o delate i ? 

— A priaão de VOBBO aobri-

nho, q u e só pôde ter sido mo-

t i v ada por v ó s ; p o i q u e só D 

Esperança de Sa lva te r ra , q u e 

está e m vossa caBa, voa p ô d e 

ter d i to q u e D . L o p o eBtava n a 

p raça de San t a Mar ia u m mo-

men t o depoia de te rem ma t a do 

D . Mendo de Sa lva ter ra . 

— T e l o á sabido a j us t i ça 

por me io doa aeua alguaaia . 

— O ún ico meio ereia, vóa, 

q ue foatea esse me io por me io 

doa zelea que vos causava ve r 

vosso sobr inho, a q u e m quere is 

só para vóa, met t ido em u m a 

dup l a aven tu ra amorosa . A i I ó 

verdade i ramen te d i g no de in-

ve j a o ar. capi tão Pon fe i r ada ; 

pena é q u e t inha t ido a fraque-

z a de aervir o conde-duque e m 

tão ba ixoa miaterea, que ó o 

mearno q u e ae ter vend ido a 

Ha tanaz . 

— P o r ÍBBO eBtimo q u e esteja 

preso e a fastado do conde-du-

q u e e dessas duas mu lheres . 

— E se o detestais, po rque vos 

interessais por el le e quereis 

a fas ta i o de infamiaB e porigos? 

! — P o r q u e ó m e u Bobrinho 

, tive-o deba ixo da m i nha tute-

la. 

i —Ama i l -o , condesaa amai l-o, 

• não de leve, maa com t oda a 

vossa a lma . Faze i o conde. 

— P o i a não ! e o meu vo to ? 

— P e d i a d ispensa. 

— E dar-m'a ão. 

— S e vo l a n ão derem a VÓB, 

dal a ã o a una tantoa ou quan toa 

dobrões de ouro : po rque , em-

fim, a ma io r pen i tenc ia q u e se 

pôde i m p ô r ao p rox imo é tocar-

lhe Bér iamente n a bolsa : e por 

ÍSBO, q u a ndo a cúr i a r o m a n a 

tem de diapenaar a l g u m a cu l pa 

grav iaa ima, ex ige montea de 

o u r o ; o maia pouco va le . A 

gen te de bo je Bolta ma is de-

presaa as en t ranhas que u m 

dobrão . 

— M a s porque es tamos nós 

fa lando diBJO, disse pu rpu reada 

a condessa, ae eu n ã o penao o 

que dizeis . 

— A h l se o t ivesseis o u v i d o 

na pr isão I E fer ido, pobre mo-

ço I e a g g r a v a n d o se-lhe os feri-

mentos e m u m ca l abouço húmi-

do. 

A condesesa fez-se pa l l ida . 

— N ã o m e custa , con t i nuou 

Quevedo , e x c l amava , senão 

pop m i n h a tia, por m i n h a bôa , 

por m i n h a formosa, por m i n h a 

virtuoBisssima t ia , a q u e m ado-

ro ; o r a vôde , D . Franc isco , 

depois de annos sobre annos 

e m que m o t i nha fechada a 

• u a por ta , abre m a , af inal ,e a al-

tas horas ; ve j o a apparecer 

ma is formosa que n u n c a , faz 

u m a obra de car idade que eu 

lhe peço : q u a ndo penso em 

pedir-lhe a ob ra de car idade 

de que reque i ra d ispensa do 

seu voto e case com igo , é 

q u ando m e prendem, m e deseB 

pe r am e m e m a t a m . 

A condessa t rem ia d e com-

m o c ã o . 

— M a s ef fect ivamente , disse 

para Quevedo , o meu vo to de 

cast idade é r e v o g á v e l ? 

— T ã o revogáve l , que eu me 

obr i go a obter VOB a revogação 

den t ro de dois mezes. 

— A i 1 n ã o m e atrevo, D . 

Franc isco ; Dous. . . 

— D e u s v ô o q u e se passa no 

vosso coraçSo, pobre mar t y r , 

cand ida p omba , ro l i nha e n a m o 

rada , mas n&o de m i m , infel iz 

men t e ; que se ass im fosaa, ti 

nba-me eu por bem nasc ido , 

porque t i nha v i ndo ao m u n d o 

para v iver n u m eden. D e u s não 

quer coraçOes, q ue se violen-

t am e se desesperam. 

— O h l é q ue vóa nSo sabeis, 

n&o sabe, D . Franc isco I disse 

a condessa . 

— B e i que , como todaB as fi-

bas de E v a , perdestes a cabeça 

por e m h o m e m , e est imo saber 

que n ã o a perdestes por du-

zentos , ou por todo o gene ro 

h u m a n o mascu l i no , c omo a 

ma io r pa r to dol las . i 

III 
A condessa poz-se vivamen-

incend iada e estremeceu. 

— S o i s ura thesouro, <ÜBSO 

Quevedo , u m copo de neve, 

in tac to e conservado á sombra . 

— E ' q ue n ão sabeis, n&o sa-

beis, D Francisco. 

— Q u e ! n âo Bei q ue ama is 

com toda a vossa a lma , com 

todo o VOBBO corpo, deade aba i 

xo doB péa a té a c ima da cabeça? 

— E ' que eu.. . diaae a con-

desaa. 

— E' q ue v ó s ; e que & que 

vóa ? diaae Quevedo . 

— E ' quo ou . 

A condessa tornou a deter-se. 

— A m a i s D . Lopo mais q ue a 

vossa a lma , e tendes escrúpu los 

innocentes ; pois Babei q u e to-

das, q u a n d o f a l am devéraB, 

a m a m assim ; pa ra ellas, bem 

ditaB ae jam do Senho r I n&o 

ha maia D e u s n e m mais v ida 

que o aenbor o seu amor . 

— E ' q ue eu. . . repet iu a con-

dessa. 

E interrompeu-se nova-

men te . 

— M a s acabaremos ? diaae 

Q u e v e d o ; a c ada momen t o eB-

tais ma is v e rme l h a e ma i s 

con turbada . 

— T e n h o u m grand íss imo re-

morso, u m g r a nde cargo de 

consciência . 

(Contiiiúa) 

Vapor ali. Salerno 1 . 5 Ç O 

7 log. BVU J l ' l l 

86.909 

N O T I I A S M A R Í T I M A S 

TAPOHEH E3PKBADOS «O BIO 
22 Liverpool o ose., Rotte. 
22 Southampton o ff«. Trent. 
24 Portos do Sal, ltaituba. 
Rl Portos do Sul, Moewe. 
31 Maiiolha e tso.. Bretagne 
85 Breiuoü B esc,, K F- » u n c t m . 
20 Bio da Prata, Chili. 

VAPOBKS A SAUia BO BK) 

89 Montevideo e esc., Porto-Alegre. 
22 «lo da Prata, La llata. 
22 Victoria ú em., M"quy. 
83 Paranaguá, Mercuris, 
22 Santos, Ihtponn. 
23 8antos, Imluitrial i 

23 Trieste o esc., Kaiman Kiraly. 
83 Purtoa do Sul, Itaperuna. 
S3 Ilaroburgo o esc.. Amazonas. 
05 übntufca o eso., Normandia. 
25 Oenova e cSc., Fortunata H. 
15 New York. Asiatic Prince. 
95 Pernambuco o oac., Banan. 
25 Nett-York, Endeavour. 
25 Rio da Prata por SantiiB, Bretagne. 
27 Bordeaux e oac., Chili. 

27 Porto-Alcgra o oao., fampd. 

VAP0BB8 ESPKBAD03 EM SANTOS 

2 3 R i o , Purto-Alegrc. 

2 4 R i o , Itaperuna 

26 Anvers o esc., Athens. 
2 5 AnVers « r s c . , Asuncion. 
2(S R i o , Bretagne. 
27 Bremen o eeo, I i . F. Wilhelm. 
8 7 R i o . Trent. 
•M Bnenos-Aires, Walmer. 

VAPOIIES A Bini« Dí SANTOS 
82 Portos do Sul, Satellite. 
23 Bremen o oao,, Hohenstaufen. 
24 PortoB do Fui, Porto-Alegre. 
27 Now-Yorh. Hogarth. 
27 Hamburgo e e6C., Olinda 
80 Southampton o eso., Trent. 
80 Bremen o oso , Kronp. F. Wllhe'tlh 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE IH DE NOVEMBRO DE 1895 

Presldont» interino, C . P. Vlanna ; 
secretario, dr. Jo6Ó Augusto do An-
drado ; deputados, Joüo Candido 
Martins, Camillo Josá do Sampaio, 
o Domingos LouroirodaCruz. 

E X P E D I E N T Í 

Requerimentos: 

Do Cesar Qlorgottl, soeio da flrma 
Cesar Uiorgottl 4 Comp. Franceschi, 
Crnz ii Nunes, o Pinto Amâncio & C. 
negociantes nesta prava, pura o ar-
chlvamento do seus dlstractos sociaes. 
Archlvem-so. 

Do Marcondes S flatgado, (lo HSo 
Bento do Sapucahy, para egual dm. 
Paguem o soilo ostadoal o proporcio-
nal ao valor na cossüo. Do Porreira 
Jorgo A Comp., negociantes om Cam-
pinas para o urchlvamonto da altera-
Vfto do seu contracto social. Archi-
VO SO. 

Do José Balsello o Cesar Glorgotti, 
negociantes nesta pra(;a. para o ro-
gistro do sua llrnia. iienletro-so. 

0 deputado sr. Martins apresenta a 
seguinte proposta quo é discutida o 
unanimemente approvada: Consideran-
do quo a creayiVo da Alfandega du ca-
pital partia (lo reprcscntav&o da Jun-
ta Commcrcial cm soss&o do 3 do 
março do 1892: 

«Considerando que, após a passa-
gem do projecto respectivo no Con 
gresso Nacional, o antcB do ser pu-
blicado o decreto n. 119 A dc 20 de 
julho do 1893, a Junta Commcrcial, 
om scsstlo do 20 do junho, represen-
tou ao govorno do listado, solicitando 
a installaçfto da alfandega o mais do 
pressa possível o ató suggerlndo inoios 
para a efloctividade, caso faltassom 
recursos ao governo por falta do ver-
ba no o' çaruento; Considerando linal 
monto quo a installaç&o da alfandega 
no dia 15 do corrento, traduzindo em 
facto a proposta da Junta Comnior-
clal, volu roaliüar mua das mais jus 
tas aspirares do commerclo, propor-
cionando-lho incontestáveis vantagens 
Proponho que so consigno om acta um 
voto do profunda sat is faço o quo so 
ollicio ao governo estalou 1 dirigindo 
lho as mais vivas saudades pelo aus-
picioso acontocimonto attendendoa quo 
el lo tem sido sempro solicito na exo 
cn;5o do propostas do Interesso com 
merciai, apresentadas poia Junta. S. 
Paulo, 18 do novembro dc 1894, João 
Candido Martins. 

MANIFESTOS 

Conclusão da carga do vapor lnglez 
Nasmyth, entrado do Llvorpool a 10 
do corrente: 

2 cxs. copos, & Ç. Lupton. 
1 dita oxtracto do carno, & mesma. 
1 dita eagti, idom. 
4 ditas fructas, idem. 
2 ditas peixe, idom. 

10 ditaB Bummo do llmao, Idom. 
2 ditas doce crystallsado, Idom. 
1 dita eoryntho, idom. 
2 ses. amêndoas idem. 
2 ditos nozes, idom. 
8 cxs. tomatos, idem. 

1 dita gengibre om oonBorva, idem. 

1 dita cravos, idom. 
2 ditas cannola. Idem. 
4 ditas licor. Idem. 
1 dita gelatina, Idem. 
9 ditas d Ocos, idem. 
4 gigos louça, a B. E. Aaron. 
1 dito amostraB, ao mesmo. 
1 ex. oropo, a M. V. Lovy Prères 

& Comp. 
1 dita IftB, aos mesmos. 
8 ditas fazondas, idom. 
1 dita idom, Idem. 
1 dita lenço«, Idem. 

1 dita fazondas, idem. 
6 ditas Idom, a S. Lovy & Montolro. 
4 ditas idem, aos mesmos. 
2 ditai forragens, a ü . Bachkousor. 
8 ditas cutelaria, a Richtor Bronno 

& Comp. 
1 bro. ratoeiras, aos moamos. 

40 cxs. folhas Piandros, & C. União 
do Commerclo. 

4 ditaB argolas latão, & mesma. 
1 dita linha, a Kioborg & C. 
1 fd. Ho, a A. Alvares Pontoado. 
1 cx. fazondas, a Poyares & C. 

dita colchas, aos mesmos, 
dita tecidos algodão, a S . Oli-
veira. 

dita cortinas, ao mosmo. 
ditas fazendas, a Martin »LOUIB. 
dita machiuas, a 1'oroira & VII-
lola. 

6 ditas argolaB, L & ordam. 
1 dita balanças, H 1' B, Idem. 
8 ditas fazondas, a Arnaldo Diogo 

& Comp. 
1 dita idom, C W , A ordem. 
1 dita las, Idem, idem. 
9 bres. limas, a A. 8ydow. 

907 ditas forro, ao mosmo. 
11 cxs. chapas, a J . Lotugo. 
11 ats. idem, ao mosmo. 
44 ditos idom, idom. 
30 ditos baldos, idom. 
6 cxs. roupas, a V. MUlIer & C. 
1 dita Idom, aos mosmos. 
8 broa. obraB do vidro, a E . Zan 

ohl. 

19 ongrs. banholras, ao mosmo. 
8 bres. obras de vidro, Idom. 
8 ditas globo, idom. 
1 dita forragens, Idom. 
1 ox. Idem, Idom. 
6 bres. obras do vidro, a H. Thol 

& Comp. 

5 gigos louça, aos mosmoB. 
1 bro. terragons, a Caetano Castello. 

8 ditas louça, ao moam». 
8 cxs. tecido», C H P, à ordem. 

10 ditas machlna? Idom, idom. 

21 ditas fazondas a Bloch Krèros & 

Comp. 
0 ditas linho, a . I . Klach. 
2 bres. forros, a Rathsam S C. 
2 fds. fazendas, a I I . Stoltz & C. 
6 cxs. Idem. a 1'. Miltlor & C. 
2 gigos forragens, a A. Arbonz. 
5 bres. idem, an mtBmo. 

24 cisternas, idem. 
1 cx. cartazes, a Caldas Üraça. 
I dita amostras, ao mosmo. 

17 ditas fazondas. a Th. Willo & C. 
5 fds. Idom, aos nosmos. 
fi ditos fazondas Idem. 

25 bres. cru, a C jolho Rodrigues & 

Comp. 
81 ditas bacias, a s mosmos. 
27 ditaB idom, a i ' . Upton. 
10 ats. baldos, a Anderson, Botto 

Maior * C. 
1 bacias forragens, aos mesmos. 

30 ats. aramo, lo 'W. 
1 bro. louça, Ide m . 
7 cxs. fazondas, u 1'oyaros & C. 

20 ditas chapas cobro, a Schmidt & 
T r o , t - e 11 t 

13 ditas fazondBF. a C. & Droyfus. 
1 dita ronpas, S P W, 4 ordom. 
2 ditas toalhas, idom, idom. 
4 ditas cutcllarlu, idom, Idem. 

22 ats. aço, B, idem. 
10 bres. enxadas, idcW, Idem. 
24 cXS. fazendas, a J . Weiseohn & 

Comp. 
2 fds. linho, a Blocb Fròros. 
2 CXB. las, aoB mesmos. 
1 dita panno, ldi m . 
1 dita fazendas, idem. 
4 ditas machina;-, C N T, & ordom. 

10 ditas ferragens, a Hasenclovor & 
Comp, 

40 ats. picaretas, aos mosmos. 
1 cx. forragens, Idem. 
2 ats. caixas íJnta, idem. 
0 cxs. Idom, idom. 
2 bres. fouces, idem. 
3 ats. esteiras, idom. 
1 cx. argolas, idom. 
2 bres. ferramentas, Idom. 
1 cx. calçado, a Sarrat Irmãos. 
1 dita couro acs mesmos. 
1 dita diversos, idom. 
1 dita chapae cobre, á C. Paulista. 
4 ditas vassoura;. A mesma. 
1 dita cabos para vassouras, Idom. 

50 ditas bacalhau. B M O à ordom. 
5 bres. onxadas. a Lion & C. 

108 ditas bacias, aos mesmos. 
1 cx. cutelarias, idom. 
1 gigo louça, Idem. 
3 cyllndros, & S. Paulo Railioay. 
4 cxs. machlnas, & mesma. 

21 ditas fazendas, a llasonclevor & 
Comp. 

9 fds. Idem, aos mesmos. 
1 cx. toalhas, l iem. 
1 fda. capachos Idom. 
8 cxs. maohlnas, idem. 
8 bres. madeiro, B C M O, 4 or-

dem. 
15 ditas espoote, idom. idom. 
8 ditas Idem, id m idom. 
3 cxs. pedra p imes, idom, Idom. 
1 dita tubos viil o, idom, Idem. 
7 ditas moinho» cafó, O M Z, idem. 
5 bres. limas, i lem, idem. 

79 ats. aço. idon . idem. 
5 Imrras idom, : lem, idom. 
2 cxs. ferramer as. idem, idom. 
5 ditas aço, ido , idom. 

120 ditas vidros, 1 C. idom. 
1 dita forragens W K V, idom. 
4 ata. Idem, id> n, Idom. 

167 ditos arame, i em, Idom. 
1 ex. artigos b 'racha, Idem, Idem. 
5 brc3. picareta , idom, idom. 
2 cxs. material tok"graphlco, idom, 

dom. 
10 bres. Idem, id im, idem. 
5 ditas parafuso . idom. 

10 ditas estanho, Idem. idem. 
0 bres. ferragen . B R C, idom. 
0 cxs. outolarla, 8 8 C, idom. 

30 bres enxadas Idem, idom. 
2 cxs. machinas, Idom, idom. 

12 peças Idem, idom, idom. 
2 fds. jota, L, Idem. 
1 dito panno, id"m, idom. 
5 ditos estopa. J M C C, idom. 

10 brs. acido S S C, idem. 
50 ditoe blcarbonaio do soda, a R . 

Naschold & C. 
BO latas soda caustica, 8 3 C, á or-

dem. 
27 bres. caparoza, C M, Idom, 
6 «litas sulphato do cobro, Idem, 

idem. 
2 cxs. vinagre, ú C Lupton. 
1 dita perfumaria, a mesma. 

20 ditas wbiskoy, a Caldas üraça & 
Comp, 

80 ditas Idom, a Coolho Rodrigues & 
Comp. 

10 brs. Baunilha, a Anderson, Sotto 
Maior & C. 

4 ditos côres, aos mosmos. 
22 vis. Idem, idem. 
50 brs. sulphatato do eobro, Z \V & 

C, á ordem. 
60 ditos bicabrouato do soda, idom 

idem. 
6o ditos sulphato do cobre, idom. Idem. 
2 bres. bichromato do potassa, B O 

M O, & ordem. 
18 ditas drogas acido, Idem, Idem. 
8 ditas Idem, Idem, idem. 
1 dita drogas, Idom, Idom. 
2 brs. cores Idem, Idem. 
1 cx. Idom. Idem, Idom. 
5 bres. Idem, Idom, Idem. 
2 cxs. Idem, idem, idom. 
2 vis. Idem, & C. Paulista. 
4 cxs. machinas, & mesma. 
1 tubo, Idem. 

150 cxs. bacalhau a S M, A ordem. 

DE OI ASOOW 

40 cxs. linha, N 8 C , á ordom. 
158 ditas machlna , a John Kuch. 
100 engri. ao me mo. 

4 bros. oonnoxí' >s, a A. Arbonz. 
01 cxs. Hnlia, a <i. Paulo. 
8.') ditas Idom, & 0 . Lupton. 
75 ats. tubos, 8, 4 ordom. 
30 fds. Juta, N, i lom. 

410 ats. forre B C II J, idom. 
20 breg. Baoa, Z U & C, Idem. 

100 CXB. oloo, Idem, idom. 
10 bres. whlskej. R N N, Idem. 
42 cxs. álcool, N D O, idom. 

Vapor francoz Tlfarn, ontrado do 
Funchal om egual data: 
12 quartolas vinho. A B, à ordom. 
12 ditos idom, Ide,ii, idom. 
14 fda. obras do \ime, Idem, Idom. 

DE UALADA 

8 cxs. passas, B O C, á ordom. 
2 ditas Idem, Idom, idom. 
8 ditas Idem, L O, idom. 

63 ditas Idem, M (', Idom. 
12 ditas Idem, Idem, Idom. 

DE OEN0VA 

60 cxs. manteiga, a Andreottl â C . 
5 ditas queijos, aos Irmãos Franzol. 

29 bordelozas vinho, O M, 4 ordom 
10 CXB. azeito, Idem, idom. 
4 ditas eonsorvas. idom, idom. 
1 dita azoltonas, idem, Idom. 

Í6 brs. de vinho, a E. Tofani. 
80 ditos Idem, ao mosmo. 
60 cxs. azolto, Idom, idom. 
ao brs. vinho, a David ROSHI. 
IO ditos Idem a Carlos Bortlnl. 
8 cxs. malhas, a Bloch Fróros. 
1 vl. objecto do uso, a Anoona & C . 
1 ex. Jóias, ao mosmo. 
1 dita ferramontas, Ideu:. 
1 dita ImproBsos, idom. 

Bergantim Ingloz Hele, entrado do 
i aspebrac também om egual data • 
1000 tlnaa peixe, C R C, 4 ordem' 
1288 ditas Idom, Idem, Idom. 
BOO ditas Idem, Idom, Idom. 
698 (lltaa Idom, T C N C, Idom 
}5,<lltas ldom, C II C, Idom. 
1 dita Idom, Idom, idom. 


